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1. - • INTR ODU çJlo

O uso de inseticidas de uma maneira indiscriminada para o 
controle de pragas nas diversas hortaliças que fazem parte do 

.,. . cardapio cotidiano dQs brasileiros, vem, dia a dia, tornando-
se um problema s�rio. As �reas cultivadas com hortaliças, são 
em geral, exploradas por pequenos lavradores. Estes, por fal 
ta de conhecimentos ou mesmo por não dar a devida importância 
para as recomendações feitas em relação ao uso de produtos qu! 
micos, controlam as pragas que aparecem em suas hortas (laga� 

..., .,. 
) tas, pulgoes, acaros , tripas, e outras com inseticidas que 

normalmente não são indicados para hortaliças devido à alta t..2, 
xicidade ou, se o sio, em dosagens altas ou em pequenos inter 
valos de aplicações. 

Entre as hortaliças, a cebola (Allium seEa L.), pode ser 

destacada como uma das mais utilizadas por todos os povos, na 
forma de saladas (crGa), ou no que�· mais frequente, como tem 
pero. 

O uso desta liliácea vem de época remota, pois os antigos 
povos (Gregos, Hebreus; Caldeus, Egipcia s e Romanos), já pr..2, 
clamavam suas virtudes 1 entre as quais seus poderes afrodisÍJ;!_

cos. 

Devido a estas qualidades e o aumento da população, a cebo 
la passou a ser cultivada em grande escala em vários paÍses,mn 

do lugar de destaque na vida econômica destes. 
e No Brasil, sua area de plantio vem aumentando consideravel 

mente, sendo o Estado de são Paulo o segundo produtor, perden 

do somente para o Rio Grande do Sul que é o,estado pioneiro no 
desenvolvimento desta cultura (QUADRO Nº I). 

Na cultura da cebola, n;o se faz�ndo refer�ncias �s doen 



çail que ocorrem, pode-se dizer que seu principal inimigo 

tripes. 

2 • 

8 O 

. ~ 

Uma revisao de literatura a respeito do tripes em cabala E 

seu controla mostra que progressivamente, com o desenvolvimen 

to da entomologia econ&mica e as medidas de controle químico, 

quase todos inseticidas de diferentes principias ativo e modo 
de aç;o, t�m sido empregados com relativo sucesso, em alguns 
casos transitoriamente. Este pequeno inseto apresenta problE 
ma no que diz respeito ao seu.controle, por váriàs razoes, en 
tre as quais pode-se destacar: 

a. Largo número de hospedeirosª No Brasil já foi registr.§.
do em alfafa, algodoe�ro, alho, aspargo, beterraba, ce
bola, couve-flor, craveiro de jardim, cucurbitácea, er
vilha, foijÕes cultivados (comum, fradinho, holandez 1 f.§.

va), soja, fumo, gladiolos,- melão, pepino, tomateiro.

SILVA et alii (1968);

b, Reprodução partenogênica; 
c. Falta de inimigos naturais;

d. Adaptação a diferentes condições climáticas.

Inseticidas que o controlam satisfàtbriámentie,_; em ,_,;. outDas 

culturas, não dão bons resultados quando usados em cebola. 

A seleção e melhorament0 d0 plantas resistentes a parasi 
tas, tem sido desenvolvida mais frequentemente no campo da fi

topatologia, mais especificamente com cereais resistentes a 
ferrugem. 

Apesar do melhoramento visando resistência a insetos ser 
,relativamente um campo novo dentro da Entomologia, seu campo e 

quase ilimitado. Em certos casos, entre os quais pode ser men 

cionado o controle de tripas na cebola, o melhoramento visando 
resist�ncia tem sido objeto de estudo, o qual visa� obtenç�o 



3. 

de variedades resistentes à praga em que�t;o. No Brasil ainda 
não h� pesquisa nesse sentido, porém nos países onde esta cul 
t�ra também tem determinada importância 1 principalmente nos 

E.U.A., há trabalhos relacioRados com resistência e melhoranen 

tos desde 1934. JONES (1934). 

Poucas são as pesquisas visando o controle qufmico desta 
praga em cebola e, quanto à parte de resistencia de plantas a 
insetos. No Brasil, os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos, 
visam mais diretamente às culturas que têm alta expressão. eco 
nÔmica dentro da agricultura, como algodão, milho e trigo. 

No Estado de são Paulo não existem variedades locais de ce, 
bola,- sen0O importadas as sementes das variedades cultivadasº 
Dos E.U.A. importa-se as variedades Excel e Texas Early Grano 
502 e, do Estado do Rio Grande do Sul a variedade Baia Peri 

f arme Precoce• Na Escola Superior de Agricultura 11 Luiz de Qu ei 
roz", em Piracicaba, vem sendo desenvolvido um programa de m� 
lhoramento de cebola, no Instituto de Genética, o qual visa a 

obtenção de variedades desta liliácea adaptada para as condi 
çÕes do estado. Trabalhos semelhantes são levados a efeito na 
Seção de Oloricultura do Instituto Agronômico de Campinas. 

aUm estudo de resist�ncia de cebola ao tripas, paralelo 
esses trabalhos de melhoramentos é de grande import�ncia para 

o geneticista, ampliando informações acerca das qualidades da
quelas variedades selecionadas. Por outro lado, pensou-se com
est� trabalho estudar uma prática de controle ao tripas com um
número reduzido de aplicações de inseticidas dependendo cb grau
de infestação da praga.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1.- Estudos sobra-a incidência de tripas em diversas variBda 
dos de cebola. 

~ 

Na bibliografia brasileira nao foram encontrados trabalhos 
relacionados com a variação do Índice de insetos em hortaliças 
de uma maneira geral. No entanto encontra-se referências na 
literatura estrangeira relativamente antigas, sendo que urna das 
primeiras observações a esta respeito relacionadas com a inci 
ciência de Thrigs kbaci Lindeman, 1888 em plantas cultivadas, 
data de 19 22, quando l✓A ROLE (19 25), estudando essa praga em af 
godão, observou que a população da mesma era altamente influerr 
ciada pela variação de chuvas e de temperatura, paralelamente 
� variedada. O autor chegou a conclusão de que a :&nmidan±ia 

de tripas era diretamente proporcional a altas temperatules e 
inversamente a grande-q�antidade de chuvas. Este autor ,.1tita 

. ., 

trabalhos de URCLE, F.w., realizados em 1916, no Canada 1 nos 
,..,

quais faz mençao a um controle natural do tripes em cebola oca 

sionado por uma rnaidr precipitaç;o pluviom�trica que a normal 
na regi�o; e ressalte-se o fato de, nestas condiç3es, algumas 
variedades comerciais ficaram com o n�mero reduzido de tripes 
em comparação com as demais, 

Conclusões semelhantes roram obtidas por HURSFALL, também 
citado pelo autor, em Iowa. 

MACLEOD (19�3), em New York, estudou a incid�ncia do tri 
pes em 18 variedades e com os resultados obtidos; as classifi 

cou e�: suscetiveis, mÓdias e resistentes. Para esta classifi 
caç�o o autor computou a média de tripes nas 18 variedades tes 
tadas e comparou com esta média, a obtida em cada variedade. 
Assim classificou como suscetível aquelas que apresentavam uma 



6. 

madia de tripes por planta mui to maior do que a média geral, ... né

dias, as que ficaram em torno da média geral, e resistentes as 
que apresentavam m&dia muito menor da geral. Das 18 variedades 
estudadas, apr�ximadamente 44% ficaram no grupo classificado e� 

mo resistentes. O autor chama atenção para o fato das variada" 

des, ditas resistentes pertencerem todas ao tipo "Sweet Sp�nish" 
e, que esta menor incidência do tripas era notadamente visível, 
quanto maior a população no ensaio. 

SLEESMAN (1934) em Ohio conduziu um experimento com 11 va 
riedades comerciais de cebola com o objetivo de determinar a i..Q 
festação de tripas. Com os resultados obtidos o autor conclui 
que a média de população do inseto por planta, variava de 114 1 6 
na mais suscetível a 9,5 na mais resistente, sendo esta a"Sweet 
Spanish 11

, confirmando os resultados obtidos por MACLEOD (1933). 

JONES et alii (1934), Ra California estudaram a incid�ncia 
,., 

do tripas em 10 variedades. Os autores obtiveram uma •variaçao 
na média por planta de s,o tripes na variedade "White Persian", 
a 42

1
0 na "Southport Red Globe 11

• 

Paralelamente a esses dados constataram o fato da incidêrci.a 
do tripes em determinadas variedades, variar em diferentes ,. r.!i 
giÕes. Entre as 10 variedades testadas, a "Sweet Spanish 11

, que 

em outros locais tinha se sobressaido como a menos infestada,rno 
' 

t 'd' confirmou este resultado, apesar de tambem aprosen ar uma-me ia

relativamente baixa quando comparada com as mais atacadas. 

No ano seguinte a este ensaio, os autores compararam 44 va 
riedades com a nwhite Persian" e os resultados obtidos confirm.ê_ 

ram sua resist�ncia ao tripes, sendo altamente significativa a 
diferença do ��mero de larvas nesta variedade em relaç�o a to 
das as demais. 
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SLEESMAN (1935), conduziu experimentos com todas variada 

des comerciais do seu estado (Ohio) e com algumas variedades 

estrangeiras. Dos dados levantados comprovou-se a resistência 
, ,

da v2riedade "White. Persian" 
1 

a qual apresentou um numero· me 

dio de 2
1
23 tripas por planta, enquanto que na variedade mais 

' susçetivel, no caso a 11 Southport YellGJw Globe", foi registrada 

uma media de 1631 23 tripas por planta. 

WAKELAND (1936) 1 em Idaho, faz referências a menor incidên 

eia de tripas, com certos "strains" da variedade"Sweet S13anishn

quando comparados com variedades comerciais. 

MAUGHAN & MACLEOD (1936), durante quatro anos conduziram 

experimentos de campo com 0iversas variedades de cebola, entre 
as quais a "Sweet Spanish", 

Compwtando os dados levantados durante estes anos, 0btive 

ram uma. média de 25 tripas por planta na "Sweet Spanish 11
,, As 

variedades susoetfveis apresentaram uma média de 148 tripes�r 

planta, e a m�dia geral do todas variedades foi de 115 tripes. 

Estes resultados levaram os autores a classificar a 11 Sweet Sp,ê_ 

nish 11 como variedade resistente. 

2.2 Estudos das causas que podem ser responsáveis pela flutua 

ç�o do tripes em culturas de cebola e sua resist�ncia. 

As causas da resistência de uma variedade de planta a deter 

minada esp�cie de inseto são muito difíceis de se determinar. 

Normalmente vários fatores contribuem para que ocorra a resi.§. 
tência. 

ROSSETTO (1969) 1 cita o "Princípio de Hoppins" a Teoria c:as 

Subst5ncias Secundárias" e a "Teoria da Discriminação Dual.is­

ticail ,  as quais explicam JJOrque os insetos infestam certas pla.Q_ 



s. 

,..,

tas nao infestam outras • 

. PAINTER (1951), agrupou em tres tipos os essas de rasistên 

eia: 
~ � , 

a• Nao _preferenci.§_ ... quando a planta e menos utilizada por 

um inseto, para a alimentação ou oviposição, que outra 
em igu�ldade de condiç�es; 

b. Antibiose � quando o inseto, ao se alimentar em

planta· 

doter 

minada planta, sobre uma influência adversa na sua biologia, � 
feito este que se pode manifestar em uma redução na fecundida­
de

1 
no peso, na longevioade do adulto ou um aumento no periodo 

larval.e na mortalidada;

e. Tolerância - quando a planta resistente sofre igual in

festação que uma planta suscetível, mas tem capacidade de S.b!_ 

portar a infestaç�o ou de regenerar os tecidos destruídos ou 
crescer, sofrendo dano final menor que a suscetível. 

JONES (1934) sugere que a resistência da "ltJhite Persian 11 ,a 
tripes, está ligada a uma série de fatores; uns que levam a uma 

- - ' reduçao da populaça□ do tripas ao minimo, e outros que levam a 
planta a resistir aos danos ocasionados pelo inseto. Entre os 
caracteres que aparentemente, tendem a restringir a populaç;o 
de txipes, cita: o formato das folhas, o ;ngulo de diverg�ncia 
na bainha e a dist�ncia das folhas quando·em estado do maior 
desenvolvimento. O autor sugere que, provavelmente entre os 
tes fatores o que maior influencia poderia ter na população do 
tripas seria o formato das folhas. Isto porque na maioria-das 

variedades de cebola, o limbo das folhas tem um lado plano. E� 
ses lados são dispostos face a face e, nas folhas novas encon­
tram-se bem juntos, protegendo as larvas do inseto de inimigos 
e das condições climáticas adversas. Na "White Persian" as fo 
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lhas s�o quase circulares, reduzindo a proteç�o ao mínimo. 

Segundo o autor, frequentemente observa-se que os danos 
ocasionados pelo tripas tornam-se notáveis nos primeiros dias 
quentes do verão, quando os folhas começam a secar, 
mais intensos nas variedades com folhas verde-claro 
qu0las em que as folhas têm uma tonalidade de verde 
ro. 

e que sac 
e menor ne 
mais escL. 

DAIBER (1966) observou durante duas estações que culturaE 
de cebola n;o são atacadas com igual intensidade em diferentes 
tipos de solo. Em solos arenosos as plantas são severamente.§. 

fetadas pelo tripes durante a época mais seca, do perfodo de 
desenvolvimento da cultura. No entanto, cebolas plantadas �no 
mesma �poca em solgs mais férteis, apresentaram uma popililação 
de tripes reduzida. 

HARDING (1961) estudando o efeito da migração, temperatura 

e precipitação, na infestação de tripas em cebola, no Sul do 
Texas, observou que a movimentação do tripas em culturas deste 
liliácea diminuia quando plantas hospedeiras tornam-se viçosas 
e a cebola aproxima-se da maturidade. Precipitação e temper� 
tura média abaixo de lDºC reduzem a movimentação do tripes,Ch� 
vas reduzem infestação nas plantas e a temperatura acima de 
14 1 4ºC favorece o aumento a um grau destrutivo. Altas infes 
taç5es s;o resultados do desenvolvimento do inseto nG pr6pric 
campo e ;não da movimentação do mesmo dentro do campo.

BIRAT (1968) em trabalhos de controle do tripas com inseti 
cidas, observou a alta resist&ncia da variedade "White Spanish 1

ao ataque da praga. 

BOGNAR & SHANAB (1969) em Budapest, observaram quo a maior 
incidência de tripes, ocorre em Junho e Agosto, porém o inseto 
ataca a planta de cebola durante todo o desenvolvimento da cul 
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t•ura. A variedade "Zi t tani II mostrou-se resi st ente enquanto a 
. 

1rsraunschweigi" foi a mais suscotfvel. 

2.3 - Ação do tripes na produção de cebola. 

. .,. Os danos causados pelo tripos na planta de cebola, como JB 
vimos, tom sido estudado om diversos sentidos e, apesar das ob 
servaçÕes feitas, não se encontra muitos dados que digam res 
peito até que grau pode o tr±pes prejudicar uma colheita de ce 

bola, porém, pode-se considerar ser fato constatado que esta 
praga danifica a cultura da cebola. 

LORCA (1957) sugere que, no Vale de Quillota, no Chile, a 
redução na produção das variedades cultivadas no verão, parece 
estar significativamente relacionada com a maior incidência do 
tripes .,

COSTA & MEDEIROS (1950) afirmam que os efeitos dos . danos

ocasionados pelo tripes são traduzidos na diminuição_ da colhel:, 
ta dos bulbos, os quais se apresentam com tamanho reduzido e 
de qualidade inferior. 

ACUNA & ROJAS (1958) estudando a produção de 10 plantas r:or 
par�ela, concluiram que o tripes provoca uma redução de 15 a 
39% .. 

CARVALHO & DELLA TORRE (1969) fizeram um estudo ralaciônon 

do o contr0le do tripes com sua influência no ciclo vegetativo 
e produção. Afirmaram que o ataquo de tripes não influi no ci 
elo vegetativo da cebola 1 observando que-no ensaio realizado 
houve uma leve tendência para aumentá-lo� No que diz respeito 
a produção, obtiveram resultados pelos quais constataram que 
a mesma sofreu uma redução da ordem de 23,46%, praticamente"J/4 
da produção. 



CAMPOS (1966) afirma que quando a população de insetos 

muito elevada os bulbos não se desenvolvem normalmente. 

11. 

2.4 � Pesquisas de controlo qufmico do Thrips tabaci Lindeman, 

1888, em cebola. 

Quanto ao controle químico do tripes em cebola, desde o 

advento do DDT, trabalhos têm sido realizados em todos os paf 

ses onde a cultura� bem desenvolvida. 

CHAPMAN et alii (1945) obtiveram Ótimo controle do tripes 
em cebola por um período de 4 dias com pulverização de DDT a 

5% e 10%. 

WENE (1948) concluiu que uma pulverização contendo BHC a 

0,5% e DDT a 2
1 5%, foi mais eficiento no controle do tripas 

da cebola do que pulverização com BHC a 1% ou DDT a 5%,Trjl 
balho de LANGE (1946) citado por WENE 1 mostra que mais de uuma 

aplicação de DDT em pulverizações foram necessárias para con 

trolar a tripes em cebola efetivamente, 

ASHDOW & �ATKINS (1948) obtiveram bom controle do tripes 

em cebola com pulverizações de DDT a 5% e, recomendam um to 
tal de 6 aplicações, iniciadas quando a,populaç�o do tripas a 

tingir uma média de 6 tripes por planta. 

lrJILCOX & HDWLAND (194�) trabalhando com pulverizações tide 
DDT a 10% concluíram que os maiores danos ocasionados pelo 

tripas ocorrem durante as 6 primeiras semanas de desenvolvimen 
' ~ 

to da-cebola, apesar de neste periodo a populaça□ de tripes ser 

baixa. Seus resultados mostraram que os tratamentos iniciados 
quando as plantas atingiram uma altura de 25cm foram mais efi 
cientes do que aqueles iniciados quando a altura das 

j� tinha atingido 40cm. 
plantas 
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BORDEN (1946) e WILCDX et alii (1949), concluíram que o 
DDT aplicado em pulverização a 2lto volume controlou com. efi 

ciência o tripas em cebola. 

DOUGLAS & SHIRCK (1949) usando pulverizaç�es a alto volume 

obtiveram um razoável controle do tripas em cebola com BHC,Can 
feno clorado e com uma mistura de DDT com TEPP. 

HERMAN & WENE (1950) mostram que pulverizaç�es a baixo vo 
lume, aplicadas tanto com equipamentos terrestres como-aéreos, 

s;o t;o eficientes quanto o controlo com polvilhamento. Suas 
pesquisas mostram também que a eficiência do controle com pul 
vorizaç5es a baixo volume, em dias�ntosos, é maior quando fel 

ta com equipamentos torrestres. Pulverizaç�es a baixo vvolwme 
de DDT, Canfeno clorado, Heptacloro, Aldrin, Dieldrin, Cblliórd� 
ne, Methoxyclhor e BHC deram eficiente controlo ao tripes da 
cebola. 

WILCOX & HOWLAND (1949) conduziram durante os anos de 1948 
a 1949 experimentos visando o controle do Thri.2.§_ tabaci em bul 

bos de cebola, com misturas de pós. Os resultados obtidos in 
dic2ram que polvilha�ento com Canfeno clorado 20%, Parathion 
2%, Aldrin 5%, Chlordane 10% e BHC 2%

1 
podem ser mais eficion­

tes do quo polvilhamento com DDT 10%. ,Methoxyclor a 10% foi 
de menor eficiência do que o DDT a 10%. 

RICHARDSON et alii (1952) desenvolveram uma série de exp� 

rimsntos visando pesquisar a efici�ncia de diversas .�misturas 
com espalhante adesivo. Com os resultados obtidos observaram 
que uma mistura em p6 contendo BHC a 015% e DDT a 5% foi mais 
eficiente do que BHC □,5% e DDT 5% quando aplicados sozinhos. 
Polvilhamentos com Heptacloro a 5%, Diledrin a 2,5%, Canfeno 

clorado � 2%, Aldrin a 2,5%, deram resultados-mais eficien 

tes do que a mistura de BHC a 1% com DDT a 5%. A adição de 
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Enxofre e o espalhante adesivo causou a maior eficiência do ÇDl 

vilhamento em alguns casos, e deu resultados contradit6rios em 

outros. 

RICHARDSON (1953) dando continuidade aos trabalhos relaci� 

nadas com o controle químico do tripes em cebola, observou que 
entre os cloradas at� aquela 5poca descobertos, o Hepthcloro a 

5% e Dieldrin a 1,5% eram os que davam um controle mais efi 

ciente quando comparados com os que vinham sendo recomendadosº 

O uso de Enxofre com diluente e CP-5 a 5%
1 como espalhante a 

desivo, não foram oficiantes quando aplicados juntamente com 

misturas de BHC com DDT 9 As aplicações de insoticidas om in 

tervalos de 7 dias foram considerados melhores, no ponto� vi& 

ta pr�tico do que aplicações com, 5, 10 ou 12 dias de intorval� 

MACLANG & RAMOS (1953), nas Filipinas, conduziram experimfil 

tos de campo com o objetivo de comparar a eficiancia do Diel 

drin, com o DDT. Os autores observaram que apesar da aplica -

ç;o de DDT apresentar bom controle no in!cio, o nfvel da infss 

tação torna a aumentar rapidamente, ao ponto de ser necessária 

uma segunda aplicação 7 dias ap6s,. O Dieldrin nas diferentes 

diluições aplicadas, deu uma porcentagem de mortalidade de 

1□□% de tripas e 10 dias ap6s as pulverizaç�es não havia auman 

to da população. 

MACEDO (1953) em um boletim editado no seu pafs, Per6, no 

qual faz recomendaç�es gerais a respeito da cultura da cebola, 

recomenda para o contr0le do tripas, DDT a 0�5% o Parathicn me 

thÍlico 60-CE a □,□25%e 

LEIDERMAN (1954) realizou, no Estado de 
~ 

Sao Paulo, uns dos 

primeiros trabalhos visando o controlo do tripas om cebola es 

pecificamonte. Dos dados obtidos o autor concluiu que um com 
bate eficiente t, 2 r a e se�anas ap�s as aplicações dos insoticicbs 
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foi obtido com pulverizações a volume comum de Dieldrin, Chlo� 

dane e, .em uma escala inferior o. Parathion, devendo ser do 7 a 
10 dias o intervalo de aplicação. 

RICHARDSON et alii (1955) dando prosseguimento aos trabo 
lhos que vinham realizando com controle de tripas em cebola,no 
Texas, levaram a efeito estudos nos quais testaram a eficiên 
eia de diversos inseticidas, aplicados em pulverizações con 
pulverizadores costais e motorizados a volume normal e alto vo 
lume, e aplicados por meio de avião. Aplicações terrestres d8 

,-

Parathion, Malathion, BHC e DDT deram bom controle um dia apos 
a aplicação. Com 8 dias obtiveram um controle eficiente com 
uma mistura de DDT a □,5%, BHC □,3% e Malathion. Pulveriza 

çÕes por meio de avião, deram bom controle com Parathion ou 
com misturas onda este era um dos componentes. 

LORCA (1957), no Chile, testou diversos inseticidas par2 
controle do tripas em cebola, chegando a conclusão que o Diel 
drin a 50% foi o mais eficaz, mantendo um efeito residual du 
ranta 20 dias. 

RICHARDSON (1957) retornou aos experimentos com controle� 
tripas em cebola, com objetivo de avaliar novos inseticidas, e 
determinar quais cloradas eram ineficientes no controle do tri 
pes da.cebola e a possfvel toler�ncia deste inseto a algun fos 
forado. Seus resultados comparados à eficiência dos fosfora 

dos até então recomendados para o controle do tripes
1 

mostraram 
que os cloradas testados na ocasião foram todos notadamente llle 
ficientes na redução da praga. 

ACUNA & ROJAS (1958) técnicos da F.A. □., que durante está 

gio no Instituto Biológico de são Paulo, levaram a efoito um 
ensaio no qual observaram a efici�ncia de 3 inseticidas orgâni 
cos fosforados para o controle de-tripas em cebola, Os ins�ti 
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cidas testados, Clortion, Diazinon e Malathion, demonstraram cl 

ta eficiência no controle da praga e como consequência observ� 
ram aumentos de produção quando comparados à tostemunha. 

HARDING (1961) comparou a efici�ncia de v�rios inseticid�s 
com a mistura de Parathion e Dieldrin recomendada até aquela� 

casino. O Telodrin, Trithion, Guthian:1 ,;Thiodan, Zectran e Bayer 
29493, mostraram-se mais eficientes do que a referida mistura. 
Neste mesmo trabalho o autor aplicando Malathion em diferentes 

, intervalos observou que ocorre uma diferença significativa no 
número de tripes por tratamento; porém, não houve diferença na 

produção dos mesmos, 
,., 

HALE & SHORREY (1965) testaram inseticidas sistomicos no 
controle do tripas em cebola, colocando-os no solo e diretamen 

te na planta. Observaram diferença entre os inseticidas e en 

tre a forma de aplicação dos mesmos. 

HOWLAND & WILCOX (1966) estudaram em trabalhos de campo a 
toxicidade-de 24 inseticidas contra o Thri_Qs tabaci no Sul da 
California. Os autores constataram que a eficiência da maio 

ria dos insoticidas foi realçada no controle das larvas do in 

seta, sendo que o DDT foi o Gnico que se sobressaiu tamb&m no 
controle do adulto, 

GALLO & FLECHTMANN (1967) recomandaram para o controle do 

tripas em liliéceas, polvilhamentos ou pulverizações em ibto� 
valos de 10 dias, com DDT, Canfeno Clorado a 10%, Parathion a 
1%, Malathi�n a 0,2%, Parathion a 0,02%, Dieldrin a o, □5% e 

Carvin a 85% a
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3, "MATERIAL E MtT□DO • 

3.1 - Resist8ncia de variedades comerciais de cebola ao Thrips 
tabaci Lindeman, 1888. 

A partir de 1969, iniciou-se a instalação de campos experl 
mentais com o objetivo de observar a incidência do tripes nas 
principais variedadas de cebola cultivadas no Estado de são Pau 
la, e nas variedades que vêm sendo estudadas quanto ao ponto de 
vista de melhoramento em Piracicaba, na Cadeira de Genética da 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" e,-na Seção 
de Olericultura do Instituto Agr6nomico de Campinas. 

Os trabalhos tiveram prosseguimento durante tres anos con 
secutivos, sendo que no primeiro ano 
Campinas e em são Jos� do Rio Parda, 
pios produtores de cebola do estada. 

realizaram-se ensaios em 
um dos principais municf 

Como os resultados obtl 
dos nas duas regiÕes não diferiram, passou-se a realizar os es 
tudos somente em Campinas durante os anos de 1970 e 1971. 

3.1.1 - Material 

3.1.1.1 - Variedades de .. ebola 

O principal material para o estudo que se pretendia, con 

sistiu de variedades de cebola, tendo-se dado pref�r8ncia aqu� 
las que s;o plantadas no Estado de são Paulo, e slgumas das qD 

A 

vem sendo estudadas nos locais anteriormente mencionados visan 
do melhoramento. 

No primeiro ano de ensaio as sementes foram adquiridas no 
, 

. 
' � 

comercio especializado, em embalagens semelhantes as que sao 

vendidas aos lavradores, na Seção de Olericultura do Instituto 
Agron5rnico e na Cadeira de Gen�tica da Escola Superior de Agri 
cultura "Luiz de Queiroz". 



Durante o desenvolvimento dos trabalhos no primeiro 

observou-se que ocorria repotição de variedades no campo 
do ao fato de algumas variedades serem comercializadas com 
mes diversos como f o caso da União Maravi1hosa que fuma 

17. 

ano 
devi 

no 
dé 

signaçao comercial da Texas Early Grano 502. Em vista disso, 

nos anos seguintes as sementes-foram adquiridas somente 
duas outras f�ntos moncionodas. 

:.nas 

Durante os três anos observou-se a incidencia do tripas 

num total de.dezenove variedades de cebola, �s quais e�con 
tram-�e agrupadas abaixo segundo ao tipo que pertencem: 

ª• Tipo baia •••·•••••• Baia Periforme Rio Grande 
Baia Periforme Prococe Pirocicaba 
Jubileu 
Luzitana 

Monte Alegre 
Rio Grande 
sfntese nº 13 
slntese nº 14 
sfntese nQ 35 

b. Tipo bermuda •••••••• Bormuda Amarela Espanhola

Bermuda Amarela Americana 
Excel (Bermuda 986) 

c. Tipo canárias . . . ' .. . Branca Cristal das Canárias 
Canárias 
Amarela das Canárias 

d. Tipo texas ••••••••• Texas Early Grano 502 (União Mar�
vilhosa) 

e. Tipo taxa••••••••••• Roxa Barreiro
Roxa de TraviÚ 
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Entra estas variedades, segundo CAMPOS (1966) destavam-se 
as abaixo especificadas como as principais cultivadas no Esta 

do de são Paulo: 

- "Baia Periforma Piracicaba" e Rio Grande" - variodades
cultivadas em todo 6stado, provenientes do Rio Grande
do Sul. Precocos, produtivas e de 6tima aceitaç5o e� 
marcial. Apresenta bulbos do coloração amarola, eliti 
cos, firmes, com pelicula fina, pescoço m�dio e boa 
uniformidada. A primeira é muito cultivada no Munici 
pio da Piedade a tem boa aceitação comercial. 

Grande" é cultivada em todo Estado 

- "Roxa Barreiro" - selecionada, no Setor de Melhoramen-­
t o d e Horta 1 iças , I n s t i tu t o de G en é t i c a , d a E se o 1 a S u
perior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Piracicaba,a 
partir de populaç�ss provenientes de lavradores do 
bairro Barreira, Belo Horizohte-MG. Apresenta bulbos 
bojudos de cor roxa e é variedade meio tardia� As co 
lheitas se realizam ds outubro a novembro • 

.... "Excel vi (Bermuda 986) - aprosenta bulbos de coloração 
amarela, firmes, palfcula e poscoço finos e boa ·u�i 
formidada. 

- vrrexas Early Grano nº 502 11 
- Oriunda dos Estados Uói 

Unidas, apresenta bulbos de coloração amarela, eliti-
ccis, de consistoncia m0dia, pelicula e pescoço finas, 
e boa uniformidãde, 

No QUADRO Nº II apresenta-se a distribuição das variodases 
estudadas por ano e localidada plantada; 8 na FOTO NQ,I vista 

do campo experimental, instalado em Campinas, em 1970Q 
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FOTO I - Campo Experimental de Resistência de variedades co 

merciais de cebola ao Thrips,tabaci Lindeman,1888, 

instalado em Campinas - 1969. 
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3.1.1.2 - Inseto 

3.1.1.2.1 - Discriminação e Biologia 

O Thrips tabaci Lindeman
1 

1888, pertence a ordem Thysanop 

ter�1 
Sub-ordem Terebrantia, Famflia Thripidae e ao Gênero 

T_hr ips. Vulgarmente é conhecido corno II piolho da . cebola 11• · 

De uma menira sumária a ordem Thysanoptera pode ser descri 
ta como constituída de pequenos insetos com as peças bucais 
grandemente modificadas, apresentando-se em forma de cone, u 
sanda-as para picar e sugar; apresentam quatro pares de asas 
longas, estreitas, com poucas nervuras e com longos pelos; 
tarsos com um ou dois segmentos; abdomen com dez segmentos san 

do o Último tubular. FERNALD & SHEPARD (1921). 

Em relaçE;o ao Thri_ps tabaci, particularmente, podo-se to 
mar como base o trabalha de COSTA & MEDEIROS (1950) no qual os 
autor�s fazem um meticufuoso estudo desta praga� 

A femea adulta é de coloração amarelo-nlara, corpo delôado 
e longo, com cerca de 1mm de COíl)primento por cerca de 2mm de 

envergadura. A cabeça é mais estreita do que o tórax, sem :,n_q_ 
nhuma ligação distinta. Antenas moniliformes, constituidas de 
sote segmentos e os olhos bem desenvolvidos de coloração verm� 
lho-escura. Ocelos em número de três, distribufdos em forma da 
triângulo sobre a cabeça e situados entre os olhos. As peças 
bucais são adaptadas para picar e sugar e em forma de cone� o 

qual é formado pelo elipsas, labrum, maxilas e labium. 

Os tr�s segmentos tor�xicos são bem desenvolvidos, assim co 
mo as asas. As anteriores são estreitas e ligeiramente arque� 
das. no ápice, revestidas o_m toda extensão de pelos microscÓpi•­
cos .. 
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Pernas delgadas, ambulat6rias, com o �ltimo segmento sem 

dentes e em fo�ma de ganchos; todas revestidas dG pequonas cs� 

das; as antoriores com os fêmures o tíbias menores e mais dila 

tadas que os das m�dias e posteriores. Abdomen normal, de 10 

segmentos visíveis, apresontando cerdas espiniformes nos bar 

dos latorais; o ovipositor visível, em forma de sabre, curvado 

para baixo. 

Os machos são ápteros o dificilmente encontrad�s, 

do com maior frequência reprodução partenogenética. 

ocorren 

A fêmea, com auxilio de seu ovipositor, abro fendas na su 

porffcie foliar da planta nas quais deposita os ovos, ficando 

estes protegidos por uma subst�ncia excrementicial. Os ovos 

são brancos, transparentos 1 
ou ligeiramente amarelados e o n6

mero de ovos que a fêmea pÕe vai de 20 a 100. 

O desenvolvimonto embrionário est� subordinado à temporat_!:! 
ra ambiente. A partir do 5Q para o 6Q dia surgem as primeiras 

formas jovens, chamadas larvas ou ninfas. 

COMSTOCK (1924), diz que o uso do termo larva não é apr� 

priado, baseado no fato de as frirmas jovens apresentarem, das 

de os primeiros est�gios, asas desenvolvidas internamente. 

Depois do Último estágio larval assumem a forma de pre-p� 
pa. 1 semelhante a 11 larva 11 em forma e com a presença de asas VB_ê.

tigiais. Nesta fase não se alimenta, mas é capaz de movimen -

tar-se. Com a pr6xima ecdise o inseto transforma-se em pupa , 

estágio este que se dá no solo ou as vezes na parte aérea da 
planta, com uma duração de no máximo 5 dias. 

GALLO et alii (1970) fazem refer;ncia a um curto per!odo do 
imobilidode ap6s a fase de pupa, a qual, segundo informação Pª.ê. 
soal do autor pode ser considerada como um "pré-adulto", que 
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dura cerca, de 24 horas e que se d� na pr6pria planta ou solo, 
passando ent�o para a forma adulta. Nesta fase adulta a f�mca 

tem em m� dia de 2 a 3 s�manas. 

Quonto ao ciclo completo, encontram-se várias referências 
baseadas em pesquisas que relacionam a biologia do inseto com 

- as condições climáticas e, em alguns casos, com a plantá hosp�
deira,

FERNALD & SHEPARD (1921) quando se referem ao Jhrips taba 
' ci Lindeman, afirmam qu o o ciclo do ovo até o adulto é ·.1.,n
�- fluenciado pela temperatura, variando de um pouco menos de

tres semanas a mais de um mês. 

COSTA & MEDEIROS, no mesmo trabalho citado anteriormsnte , 
f0zem referência aos estudos de HORSFALL & FENTON (1922) em 
Iowa, nos quais os autores observaram que, em folhas de cebola 

� ( ~ 

o ciclo biologico do tri�es, tem para o per1odo de incubaçao,

uma media de 2-7 dias, para o Último por.iodo larval de _ .... 3_ 11 
dias e quo o est�dio pupal requer 2-8 dias, aproximadamente, o 
correndo variação desses perfodos em função da temperatura. 

Os mesmos autores ainda citam trabalhos de MAC GILL (1927) 
e de HARRIS, DRAKE & TATE (1936). O primeiro, na Inglaterra , 
dá para o periodo que vai do ovo ao estado adulto de 23 - 31 

dias, com a temperatura variando de 11,lºC a 26,?QC, HARRIS & 
DRAKE consideram o ciclo de vida do tripas de 21 dias e que os 

- adultos t�m uma longevidade de 9 a 39 dias aproximadamonte.

MAC GILL (1927) cita uma tabulação do ciclo de vida do 
lhri_p� tabaci, baseada em pbservaçÕes de diferentes autores 

na qual apresenta uma variaç�o de 7 dias para o est6gio do ovo 
e 8 dias para os dois primeiros estágios larval, observado por 
VAN EECKE, na Holanda em contraposição aos periodos observados 
por NAC BILL, em Manchester, o qual obteve em condições de es 
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( tufas, periodos de 8 - 11 dias e 16 � 19 dias para aquelas 

mesmas -fases do desenvolvimento do tripas, respectivamente. 

3.1.1.2�2 - Danos 

Os tripas vivem em colônias, no caso da cebola, entre as 

bainhas das folhas, alimentando-se da seiva e dos grãos de elo 

rofila, por meio de seu aparelho bucal. Para se alimentar,apli 

cam a suprffcie do cone bucal na folha e, por meio dos estile­

tes pic3m o tecido da planta sugando nestes pontos a seiva. 

Inicialmente o� estragos s�o provenientes das picadas, as 

quais se transformam em cicatrizes, em virtude da destruição to 

tal das células epidérmicas. 

Os ataques são iniciados nas partes superficiais da 

ta, sobre as bainhas das folhas, ou sobre as superfícies 

riores. A princípio observam-se áreas esbranquiçadas, 

mais tarde ficam com uma tonalidade prateada. 

pla� 

infe 

que 

Quando a infestação é elevada, as folhas ficam amareladas 

e ressecadas, podendo não resistir aos danos causados. Apesar 
� 

do ataque de tripas ocorrer na parte aerea da planta, seus 

efeitos fazem-se notar na diminuição da colheita das bililbm� e 

sua qualidade. 

O método empregado consistiu na instalação de campo experi 

mental, constitufdo das variedades de cebolas. Durante todo o 

ciclo da cultura, efetuaram-se contagens semanais da população 

de tripas nas plantas das áreas Úteis de cada parcela. 

Para preparo dos campos, no que diz respeito aos cuidados 

culturais para cebola, obedeceram-se as recomendaç�es do Insti 
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tuto AgronSmico de Campinas. CAMPOS (1966). 

Instalou-se um campo no Municipio de são José do Rio Pardo 

em 1969, na Fazenda "Água Fria II de propriedade do Dr. Mário L.9. 
tufo. Os demais campos foram executados em Campinas, na Esta 

ção Experimental de Campinas, do Instituto Biol6gico de são 
Paulo. 

As mudas para o plantio foram obtidas no pr6prio local dos 

experimontos, através de cantoiros de sern_oação .. 

As semeaduras, com exceção do ensaio realizado em Campinas 

em 1970
1 foram efetuadas durante o mês de Março, sendo as mu 

r das levadas para o local definitivo por volta de 60 dias apos 
a germinação. 

No ano de 1970, semeou-se em Maio e o transplantio em Ju 

lho, tamb0m com mudas de aproximadarnento 60 dias de desenvolvi 

monto .,

A r 

Aproximadamente um mes apos o transplantio, iniciaram-se as 

contagens, as. quais eram feitas de 14 em 14 dias no lº ano e 
em intervalos semanais nos outros anos at� o in!cio do tomba 

menta das plantas, ponto em que o bulbo atinge o máximo desen 
volvirnento, Atingido este ponto, procedeu-se a colheita, se.o_ 

do que as plantas das áreas Úteis eram "curadas" separadam0nte 

e, depois de restiadas, pesadas para análise de produção, com 
exceção do primeiro ano em que se realizaram os estudos. 

Duronte todo o desenvolvimento da cultura, os campos foram 
devidamente irrigados, capinados, tratados com fungicidas espo 
cfficos, quando estes tratos se faziam necessários. 

As contagons foram feitas na base da planta, tendo-se o 

cuidado de fazê�las sempre no perfodo da manhã e, antes da ir 
rigação, pois observou-se que ocorria uma defazagem quando as 



mesmas eram executadas em periodos diferentos e que , a irrig� 

ção por asporsão, método utilizado, também interferia nos d� 
dos levantados. 

3.1.2.1 - Delineamento Estatístico 

Ensaio roalizado no município de são Josá do 
Pardo...,:, 1969. 

Rio 

As variedades utilizadas neste ensaio foram distribuidasrn 
campo obedecendo o delineamento estatístico de blocos casuali 
zados com quatro repetiçÕos, segundo especificações no QUADRO 
Nº III e FIGURA Nº I. 

Cada parcela constou de 6 linhas, com 21 plantas cada, to 
talizando 126 plantas; os blocos foram separados a uma distân 
eia de l, □□m, forman�o uma faixa sem plantas e as parcelas por 
uma linha de piantas. Para efeito de contagem considerou - se 
somente a área Útil das parcelas, constituída de 4 linhas, co� 
15 plantas, num totel do 60 plantos. A dist;ncia entre as ploD 
tas era do □,15m e entre as linhas 0

1
40m. ~ 

3,1.2.1.2" Ensaio realizado no município de Campinas - 1969� 

As variedades utilizadas neste ensaio o a sua distribuiçãc 
no.carn�o encontram-ao relacionadas no QUADRO IV e na FIGURA Nº 
II. 

Da mosma forma do ensaio citado anteriormente, esto roi in� 
talado segundo o delineamento estatístico de blocos casuoliza 
dos, com 4 repetições o Eom as mesmas especificaç;es do ensaio 
de são José do Rio Pardo. 

3�1,2.1.3 - Ensaio roalizado no rnunicfpio de Campinas - 1970º 

Para este ensaio utilizaram-se apenas 6 variedaqes, 
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quais foram distribuídas no campo, 8bedecendo o delineamento 
estatístico de quadrado latino 6 x 6. Variedades ensaiadas e 

distribuição no campo de acordo com o QUADRO NQ V e FIGURA NQ 

III. 

Cada parcela ficou formada de 6 ruas espaçadas de 0
1
40m X 

0
2
15m, tendo uma área de 2,40m x 3,0om, com um total 'de 

120 plantas. Destas considerou-se 60 plantas centrais como 
áren Útil. 

3.1.2.1.4 - Ensaio realizado no município de Campinas - 1971 

Foram testadas 9 variodades de cebola, distribuídas no cam 

po obedecendo ao delineamento estatístico de blocos- casualiza 
dos com 4 repetiç�es, (QUADRO NQ VI e FIGURA NQ IV). Cada pa� 
cela ficou formada por 5 ruas, com um total de 100 plantas das 

quais tomou-..se 48 plantas centrais para o levantamento dos d� 

dos. As parcelas e os blocos ficaram separados por carreadores 
de 1 1 00 m; espaçamento utilizado: □,40 x 0,15m, 

3.1.2,2.� Amostragens 

Em todos os ensaios obedeceu-se o mesmo método de amostr� 

gens. De cada parcele consider8u-se uma área Útil na qual es 
colhia-se, ao acaso, 10 plantas. Nessas plantas contava-se o 

número de formas pré-adultas de tripes, nas invaginaçÕes das 
folhas, tendo-se o cuidado de não danificar a planta, 

3.1.2.3 - Método de análise estatística 

Para todas as análises, os dados dos contagens foram tran� 
formados 0m log (x+l), onde "x" representa o número de ins.ê. 

tos por parcela; em seguida, analisados estatísticamente, apli 
cando-se o teste f e o de Tukey para comparaç�o das m�dias. 
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3.2 � Controle quimico do tripes em variedades mais e 
infestadas. 

menos 

Quando se recomenda medidas de controle do tripes em cultu 

ras do cebola, faz-sa de uma maneir0 indiscriminada, não se le 

vando om conta a variedade plantada, Dos dados obtidos nos 
trabalhos que objetivavam a pesquisa da incidÔncia do Thrips 
tabaci Lindeman, 1888, em variedades comerciais de cebola, con 
clufmos que, entre aquelas, h� uma variaç�o no h�mero de tri 
pes por planta, sendo que as variedades que se apresentaramcom 
maior e com menor população da prag a são cultivadas no estado. 
Em vista disso, pensou-se pesquisar para essas variedades u .um 
controle eficiente a, principalmente, um m�todo,de reduzir a 
um minimo o nGmero de aplicaç�es de inseticidas. 

Com este objetivo realizaram-se pesquisas de campo durante 
os anos de 1970 e 1971. 

O material consistiu em campos experimentais formados por 
variedades de cebola. Em 197□, na Estação Experimental de Cam 
pinas, propriedade do Instituto Biológico de são Paulo, o ca.m 
po ficou formado pelas variedades: l 

1. Roxa Barreiro
2. Baia Perif□rrne Rio Grande

A primeira apresentou-se nos estudos anteriores com uma 

possível resist;ncia do tripes e a Baia Periforme como uma das 
mais enfestadas: 

Em 1971, na mesma localidade, instalou-se um campo consti 
tu!do de uma Gnica variedade: Monte Ale gre, tamb�m uma que em 
condições de campo apresentou-se com alta incidência de tripa� 
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Para o controle do inseto, utilizou-se nos dois anos o in 

seti�ida Parathion metÍlic� 60% a base de 60cc/100 litros de 

ngua. Para maior eficiência do produto, adicionou-se-ospalhaD, 

te adosivo Esapon na dosagem 30cc/100 litros de águao 

3.2.2.l - Ensaio de Campinas - 1970 

Nesto ensaio as duas variedados empregadas foram tratadas 

com o inseticida citado, nos seguintes intervalos: 

a) parcelas pulverizadas em intorvalos de 7 ... 7 dias 

b) parcelas pulverizadas em intervalos de 10 - 10 dias

e) parcelas pulverizadas em intervalos de 14 - 14 dias

d) testemunha nao pulverizada

Iniciaram-se as pulverizações- quando o nÚmoro de tripes 

atingiu uma mÓdia de 5 por planta. Antes de cada aplicação PL:.c:!
,V • 

, � 

cedia-se o levaRtamento da populaça□ do inseto nas aroas uteis 

do cada parcela. 

Para a obtsnçÕ.o dos mudas, fizeram-so no mesmo local da e� 

peri�ncia, canteiros de semeaç5o. As sementes foram somoadas 

em início de Maio e, as mudas obtidas, lavadas para o local de 

finitivo no in!cio de Julho. 

Duranto o desenvolvimento da cultura, efetuaram-se 10 pu1 

verizaç�es nas parcelas tratadas de 7 - 7 dias 1 
7-nas de in 

tervalos de 10 - 10 dias e 5 nas de 14 - 14 dias. 

As plantas das áreas Úteis foram colhidas separadamenta,re� 

tiadas e pesadas com o fim de se.observar a influencia dos di 

ferentes tratamentos na produção. 
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3.2.2*2 - Ensaio de Campinas - 1971 

Para este ano utilizou-se apenas a variedade II Monte Ale 

gre 11
• Os intervalos de aplicação de inseticida foram aumente 

dos tendo-se: 

a) parcelas pulverizadas em intervalos de 8 8 dias 

b) parcelas pulverizadas em intervalos de 12 ... 12 dias 

e) parcelas pulverizadas em intervalos de 14 14 dias 

d) parcelas pulverizadas em intervalos de 16 _..,. 16 dias

e) parcelas pulverizadas em intervalos de 19 - 19 dias

f) testemunha sem pulverização.

Todo o desenvolvimento foi semelhante ao do campo do 

anterior, sendo que a semeação foi realizada em meados do 

de arço e o transplantio no início de Maio. 

ano 

mes 

Durante o ciclo da cultura fizeram-se 4 tratamentos nas 

parcelas pulverizadas no intervalo de 8 - 8 dias; 3 tratamen 

tos nos de 12 - 12 dias, 14 = 14 dias e 16 - 16 dias; e no 

de 19 ,... 19 dias. 

3.2.3 - Delineamento estatistico 

3.2.3,1 � Ensaio de Campinas - 1970 

O campo experimental foi instalado segundo experimento, fa 

torial delineado em blocos ao acaso, com quatro repetiç�es. 

Cada parcela ficou constituida de 168 plantas, senda que 

para efeito de contagem, consideraram-se somente as plantas das 

áreas Úteis, num total de 52 por parcela. 

Os blocos e parcelas ficaram separados por carreadores,sam 

plantas, de 1
1
00m. Espaçamento adotado foi o de 0 1 15m x 0,4□m. 
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3.2.3.2 - Ensaio de Campinas - 1971 

A distribuição dos tratamentos no campo foi feita sogundo 

o delineamento •estatfstico de quadrado latino 6 x 6. Cada pa_E,
,

cela-ficou formada de 120 plantas, sendo 60 plantas-na area
Útil .. 

As parcelas e os blocos ficaram isolados por faixas sem 
plantas de l,□om. O espaçamento de plantio, foi o mesmo adota 
do no ensaio anterior. 

3.2.4 - Amostragem 

A coleta de dados para an�lise seguiu a mosma t�cnica uti 
lizada nos ensaios de tripas em varied2des de cebola. 

Procederam .... se contagens do número de tripas por planta, em 

10 plcntas escolhidas ao acaso na área Útil das parcelas, se 

manalmente e nos dias em que se ofetuauam os tratamentos. Os 

levantamentos foram efetuados até o início do tombamento das 
plantas. 

3.2.5 - Método de análise estatística 

O número médio de tripes por parcela e as produções das 
mesmas foram submetidas a análise de variância, tendo sido 
aplicado o teste F e posteriormente o de Tukey, para compar� 

çÕes das médias. 
Em seguida, fez-se um estudo de correlação linear simples 

entre a média de tripes por parcela e a produção dessas nas di 
ferentes variedades estudadas nos dois anos em que se desenvol 
veram os estudos. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
. 

� 

4.l - Resistencia de Variedades

4.1.l - Ensaio de são Jos� do Rio Pardo - 1969 

. ,Pode-se observar no QUADRO NQ VII e FIGURA NQ V, que em 

9�7.19'9, as variedades apresentavam uma incid�ncia baixa de 
tripes. A distribuição dos insetos no campo experimental ftij 
na ocasião, muito desuniforme o que levou a um alto coefician• 
te de variação e a análise da variância não mostrou diferenças 
sigAificativas entre tratamentos, provavelmente devido ao alto 
C 0 V. mencionado� 

~

Nota-se, entretanto, no referido quadro, que apesar de nao 
ter havido diferença significativa entre tratamentos, existiam 
varie0ades que apresentavam uma tendência de serem menos infe� 
tadas. 

As contagens apresentadas no QUADRO-NQ VIII, foram feitas 
duas semanas após as realizadas em 9.0701969. Pode-se obser­
var nesse período que houve um aumento significativo da popul� 

N 

çao do tripes, e, pela FIGURA,Nº V, nota-se que este aumento 
se deu em todas as variedades. 

A variedade União Maravilhosa apre�entou um n�mero total 
de tripes, superior ao da Rio Grande, no entanto pelas análi­
ses, aquela ficou entre as menos infestadas e esta entre as in 
termediárias. Isto ocorreu devido a maior variação no número 
de tripes, nas pareelas da União Maravilhosa, conforme observa 
-se no QUADRO VIII.

A Roxa Barreiro apresentou-se nesta data como a menos in­
festada e a Branca Cristal das Can�rias como a mais infestadaQ 

A variedade Branca Cristal das Canárias não foi a que apr� 
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. , 

sentou maior numero total de tripas em 6.B.1969 QUADRO NºIX,no 

entanto a infestação ocorreu de maneira mais uniforme nas repe 

tições, justificando o fato de apresentar-se na análise esta­

tfstica também nesta data, como a mais infestada. Nossa data 

observa-se, pela FIGURA NQ V, que houve uma queda na incid�nc! 
a do tripes em todas as variedades, fato este que provavelmen­

t� deve ter relação com as condições climáticasª 

V�-so também na EIGURA Nº V, que na fase final da cultura, 
em 2□.B.1969, ocorreu um aumento na população do tripas em to­

das as variedades. Este aumento se deu uniformemente nas par­

celas, contribuindo para abaixar o coeficiente do variação do 
ensaio e tornando mais destacadas a menor infestação da varie­

dade Roxa Barreiro e as variedades Amarela das Canárias o Caná 

rias passaram a ser as mais infestadas. 

Na FOTO Nº II, observa-se os danos,causados pelo tripes ms 

variedades Roxa Barreiro e Monte Alegre. 
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51� 

FOTO II - Sintomas dos danos causados pelo Thrips tabaci Lin 

deman ,. 1888 1 nas variedades de cebola Roxa Barrei­

ro e Monte Alegre . 



52. 

4.1.2 - Ensaio de Campinas - 1969 

Os resultados das contagens de tripas no experimento reali 
zado em Campinas em 1969, estão apresentados nos QUADROS Nºs 

A 

XI a XIV e na FIGURA Nº VI. Observando-se esses quadros ve-se 

que houve diferença significativa entre os tratamentos apenas 

na primeira é Última contagfnB � Nas contagens intermediárias 

(QUADROS Nºs XII e XIII) apesar da incidência de tripas ter si 

do alta e os coeficientes de variação não terem diferido muito 
das outras contagens, não houve t±gnific;ncia entre os trata­

mentos • 

. Na primeira contagem realizada no ensaio de Campinas em 

21.7.1969, obteve-se diferença significativa entre os tratamen 
,.,, 

tos, conforme pode ser observado pelo QUADRO,NQ XI, a que na□ 

aconteceu no ensaio de são José do Rio Pardo. Isto pode ser ex 

plicado porque aquela contagem foi mais tardia e já havia nes­

sa ocasião uma popwlação maior de tripes, bem drusseminada no 
campo experimental. 

. Detalhes do campo na FOTO N�.III 
52. 
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62. 

FOTO III - Sintomas dos danos causados pelo Thrips tabaci Li� 

deman, 1888, n0 variedade Texas Early Grano 502 , 
~ ,

no Campo de Variedades instalado em Sao Josa do 

Rio Pardo - 1969 • 
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4.1.3 - Ensaio de Campinas - 1970 

Os resultados das contagens de tripes no experimento rea­

�izado em Campinas em 197□,.estão apresentados nos QUADROS NºH 

XV 2 XXV e na FIGURA Nº VII. 

As,produçÕes de variedades estão apresentadas no 
Nº xxvr.

QUADRO 

Na primeira contagem de tripes em 12.8.1970,(QUADRO NºXV) 
~ 

nao houve diferença significativa entre os tratamentos, da me� 
ma forma que aconteceu na primeira contagem de são José do Rio 
Pardo no ano anterior (QUADRO Nº VII), provavelmente pelas me§ 
mas razÕe� j� expostas, ou seja, infestação inicial do tripes 
baixa e desuniforme, o que é indicado pela presença de várias 

parcelas sem infestação ou com infestação-mwito baixa,, resul­
tando num alto coeficiente de variação (c.v. = 34,59%). Nesta 
contagem as variedades-Roxas já mostravam uma tendência 
serem menos infestadas. 

para 

Na maioria das contagens, até a nona, as variedades Roxa 

Barreiro e Roxa de Travi�, são significativamente menos infes­
tadas de tripes do que as demais observadas, sendo que a Roxa 

Barreiro apresentou-se com esta característica durante todo o 

ensaio, enquanto que Texas Early Grano 502, Excel, Monte Ale­

gre e Baia Periforme Rio Grande não diferiram entre si, sofren 

do maior infestação da praga. 

Pela FIGURA NQ VII 1 observa-se que na contagem do dia 
2i/B/197D, registrou-se um declínio acentuado na população de 

tripes,o que provavelmente foi devido ao dia frio e 6huvoso an 
terior à contagem (16,2ºC e 28,6 mm de chuva). 



A variedade Roxa de Traviú, nesse dia, constituiw-se numa 
exceç;o, pois teve sua populaçgo de tripas acrescida. 

, .. ,.,., .r rol , Os resultados �btidos na analise de produçao sa sao v0.li-

dos para as condições em que se desenvolveram os trabalhos. 

Isto parque no Estado de Sgo Paulo, segundo DIAS et alii (1976! 

cultiva-se a cebola quase o ano todo, por�m distingue-se tr�s 

epocas: 

I -- A cultura do cedo a qual pode ser feita pelo processe 

de mudas ou de bulbinho
2 

sendo que no primeiro a variedade uti 

lizada ê a Texas Grano 502 e, no de bulbinho a Baia Periforme 

Precoce. 

II - Cultura da �peca normal que � feita.somente pelo pro­

cesso de mudas e, sendo usadas as variedades: Excel, Texas EaE 

ly Grano 502 e Baia Periforme Precoce. 

III - Cultura do tarde,, feita pelo processo de mud0.s em 

sua maior parte com a variedade Baia Periforme Precoce. 

Entre as variedades ensaiadas observa-se que a Texas Early 

Grano 502, nas condições do experimento, apesar de ter sido 

uma das mais infestadas durante todo a desenvolvimento da cul­

tura, sua produç;o n;o diferiu da Roxa Barreir0 que oomportou­
so de maneira inversa, sendo a menos infestada. Isto demons­

tra que a simples produçio da variedade n;o serve como par;me­

tro para estimar sua resistência a uma praga. 

Na FOTO Nº IV da pági�a 90 1 mostra-se aspecto de uma pa� 

cela do campo experimental. 
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. , 

FOTO IV - Variedade Roxa de Tarviu,. no Campo Experimental ins 

talado em Campinas - 1970. 
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4.1.4 - Ensaib de Campinas - 1971 

Os resultados das contagens de tripes no experimento �e 

resist�ncia de variedades de cebola deste ano, encontram-se re 

presentados nos QUADROS NQs XXVII a XXXVI e na FIGURA NQ VIII. 

As produções das variedades estão apresentadas no QUADRO 

Nº XXXVII. 

Da mesma forma dos anos anteriores a infestação do tripes 

inicialm�nte não ocorreu uniforme, havendo uma grande variação 

entre as parcelas de uma mesma variedade� conforme pode-se no­

tar nos QUADROS Nºs XXVII e XXVIII. 
, 

A contagem feita em 19 6 08.1970, ou seja, 33 dias apos o 

transplantio do ensaio de Campinas (QUADRO NQ XVI), já mostrou 

diferenças significativas entre os tratamentos, enquanto que 

nas experimentações conduzidas no ano anterior, em São José do 

Rio Pardo e nas de Campinas em 1969 n 1971, somente par volta 

de 70 dias ap�s o transplantio, registrou-se diferença signifi 

cativa entre os tratamentos. Isto provavelmente pode ser expli 

cada pelo fato do transplantio em 1969 e 1971 ter sido efetua-

do no mês de Maio e o de 1970 ter sido efetuado em meados de 

Julho e dessa forma os campos experimentais em 1969 e 1971 so-
~ r freram mais a açao do periodo de invernoª 

Nos tr�s anos em que se realizaram os ensaios, observou -

se que a população do tripas aumenta gradativamente com o de­

senvolvimento da,planta e que começa a decair quando inicia o 

tombamento desta. 

As causas da flutuação não foram estudadas neste traba­

lho, por�m, observa-se que a infestação estf relacionada com a 

idad� da planta é que a temperatura influencia no n�mero de 

tripas, o que ficou evidenciado na contagem realizada em 9 de 
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setembro de 1971 (QUADRO Nº XXXIV), quando conforme pode-se 

observar na FIGURA Nº VIII, registrou-se uma queda no numero 

de tripes em todas as variedades. Nesta ocasião, segundo a S� 

ção de Climatologia do Instituto Agron6mico de Campinas, no 

dia anterior a contagem, realizada em 09.□9.197l(QUADRO XXXIV) 

ocorreu uma queda de temperatura, registrando-se 14,lºC, qua� 

do a média vinha sendo de 20,0QC. 

Apesar de se ter observado nos ensaios de resist�ncia,uma 

diferença significativa na produção das variedades, não se p� 

de afirmar que a menor ou maior população de tripes influi, au 

mentando-a ou diminuindo-a, tomando como base os resultados,□� 

tidos nesses ensaios. Além disso, como se especificou anterio� 

mente, para cada época de plantio corresponde uma ou mais de 

terminadas variedades e essas são divididas em dois grupos, p� 

ra plantio de bulbinho e de mudas. Por outro lado, conforme a 

região em que se desenvolve a cultura, planta-se a variedade 

que mais se adapta para as condições climáticas locais. Assim 

sendo, outros fatores, além do tripes, podem ter influenciado 

na produção das variedades ensaiadas. 

A cultura da época normal é a que tem seu desenvolvimento 

no período do ano em que ss observou maior incid;ncia do tri 

pes. Nesta época as sementeiras s�o feitas em Março ou Abril e 
as colheitas de Agosto a Setembro. Assim sendo as variedades 

plantadas nesta ocasião são mais sujeitas aos danos do inseto, 

sendo necessário maiores cuidados de controle. 

A variedade Roxa Barreiro vem sendo selecionada, pelo Se 

tor de Melhoramento de Hortaliças, Instituto de Genética da Es 

cola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11
, em Piracicaba, 

SeP., para produção de uma população a ser utilizada na cultu 

ra pelo processo de bulbinho com plantio antecipado, isto é,na 

lª quinzena de janeiro, antecipando a colheita. Sendo plantada
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nesta época as plantas vão atingir seu crescimento máximo num 
período do ano em qua a população do tripas é baixa e sendo es 
ta variedade, mesmo nos períodos de maior Índice de população 
do inseto, menos infestada são grandes as possibilidades, do 
restringir ao mínimo o uso de inseticidas na sua cultura. 

Mesmo quando plantada pelo processo de mudas em cultura 
do cedo, o n6mero de pulverizaç;es para o controle do tripas 

, 
. na Roxa Barreiro, pode ser bem menor do que aquele necessario 

para as demais variedades. 

Esta diferença entre a Barreiro e as demais variedades P�. 
de ser relacionada com seus caracteres morfolÓgicos,tomando-se 
como base os caracteres sugeridos por JONES (1934), em relação 
a resistencia da "White Persian 11 e comparando-os com os da Ro-
xa Barreiro. Isto é, o tipo do desenvolvimento das folhas, for 

mato o cerosidade das mesmas, assim como a tonalidade verdo es 

curo,-podem ser fatores que influem na ménor incidência da 
praga. 

A Roxa Barreiro apresenta as folhas com 
~ 

seçao quase cir-

cular, consist�ncia mais cerosa e coloração mais escura em OPQ 
sição às outras variedades, com ela testadas, as quais têm as 
folhas com uma face achatada, são menos cerosas e de coloração 
verde mais claro. 

Detalhe dos danos causados pelo trip�s no-campo experimen 
tal, destaca-se na FOTO Nº V, da p�gina nº 117. 



Q
U

A
D

R
O

 
N

Q
 

){
X

V
I

I
 

R
es

ul
ta

do
s 

do
 l

ev
a

nt
a

me
nt

o 
da

 
po

pu
la

çã
o 

de
 

tr
ip

es
 n

o 
en

s
ai

o 
de

-r
es

is
tê

nc
ia

 d
e 

va
ri

� 
da

de
s

 d
e

 c
eb

ol
a

 
às

 i
nf

es
ta

çõ
es

 d
o 

Th
ri

ps
 

ta
ba

ci
 

Li
nd

em
a

n,
 

18
88

. 
CA

MP
IN

AS
, 

19
.7

.
19

7
1 

V
A

R
I

ED
AD

E
S

 

s:f.
nt

es
e 

n
º 

13
 

R
io

 
Gr

a
nd

e 
R

ox
a

 B
ar

re
ir

o 
Ju

bi
le

u 
sf

nt
e

se
 

n
º

 
35

 

Lu
zi

ta
na

 
sf

nt
es

e 
nº

 
14

 
Mo

nt
e 

Al
eg

re
 

Ba
ia

 P
er

if
or

me
 

P
op

ul
a

çi
o 

de
 t

ri
pe

s 
co

ns
ta

ta
da

 e
m 

10
 p

la
nt

a
s 

da
 á

re
a

 
Út

il
 d

a
s 

pa
re

�
 

la
s 

R
 

E 
P

 E
 T

 
I 

Ç 
Õ 

E
 

S 

I 
1 

II
 

1 
II

I 
1 

IV
 

9
 

13
 

6
 

10
 

9 
16

 
1

0
 

3
 

5
 

6
 

5
3

 

4
 

4
 

4
 

6
 

7 
8 

7 
4

 

1
6
 

1
9

 
7
 

10
 

4
 

3 
18

 
2

2
 

2 
4

 
18

 
3
 

9
 

6
 

7 
6
 

1
1 

MÉD
IA

 D
E

TR
IP

E
S 

T
O

T
A

L
 

1 

p
or

 

1 
PA

R
CE

LA
 

3
8

 
9,

5
0 

3
8

 
9,

5
0 

1
9

 
4,

 7
5

 
18

 
4,

5
0 

26
 

6,
5

0 
5

2 
13

,
□

0 
47

 
11

,
75

 
27

 
6,

75
 

28
 

7
,
□
o

'°
 

+:--



QU
A

D
R

O 
Nº

 
XX

V
I

I
 

-
A 

An
á

l
is

e 
d

a 
va

r
iâ

n
c

i
a 

d
o

s
 d

ad
o

s
 o

bt
i

d
o

s
 

no
 

QU
A

D
R

O 
Nº

 
X
¼
V

I
I

(D
ad

o
s

 t
r

a
ns

f
o

r
ma

d
o

s
 e

m 
l

og
 

(x
+
l

) 

F
.V

.

T
o

ta
l

 

B.":
,a

c
os

 

T
r

at
am

e
n

t
os

 

R
e

s
íd

u
o 

s
 

= 
□

,2
2

55
01

39
6

 

,
m,

= 
o,

8
9

9
4

1
79

2
6

 

C
9
V

•
=

 
2

5
,
□

7 %

G.
L

.

35
 3 8 

2
4

 

s
.
o
.

1
,

85
3

9
85

2
86

 

0,
01

1
1

51
2

52
 

□
,

56
2

4
1

2
9

2
2

1
,2

2
04

2
1

1
1

1
 

Q.
M

.

o,
□
2

37
1

7
□

8
4

 

o
,
□
7
□

3□
1

61
5 

o,
os

os
so

s
79

 

f
.,

 

□
,

4
6

 n
.

s
.

1
,3

8 
n.

s
. 

'-O
 

\J1
 

•



QU
AD

RO
 N

º 
XX

V
II

I 

R
e

su
l

ta
d

os
 d

o 
le

va
n

ta
me

n
to

 d
a 

po
p

ul
aç

ão
 d

e
 t

r
ip

a
s 

n
o 

e
ns

ai
o 

d
e

.r
e

si
st

ê
nc

ia
 

de
 v

ar
i�

 
da

da
s 

d
o 

ce
b

ol
a 

�
s 

in
fe

st
aç

Ee
s 

d
o 

Th
r

ip
s 

ta
b

ac
i 

Li
nd

e
ma

n,
 

18
88

. 
C

AM
PI

NA
S

,
27

.□
7;

19
7L

 

-

Po
pu

la
çã

o 
d

e
 t

ri
pa

s
 c

on
st

at
ad

a 
e

m 
1

0 
pl

an
ta

s 
da

 
ár

e
a 

Út
il

 
d

as
 

pa
r

Q�
 

M
ÉD

IA
 

la
s

. 
D

E 

V 
A 

R
 I

 E
 

D
 A

 D
 

E 
S

 
R

 
E 

P 
E 

T 
I 

Ç 
Õ 

E 
S 

TO
TA

L 
T

B
i

l?
E

S
 

1 
1 

1 
PO

R 
I
 

II
 

II
I 

IV
 

PA
R

C
EL

A 

('
 

. 3
4 

S
i

n
te

se
 

nº
 

13
 

13
 

8 
1

9
 

74
 

19
7�

0 
R

io
 

Gr
an

d
e

 
4 

23
 

15
 

6 
48

 
12

,
00

 
R

ox
a 

Ba
r

re
ir

o 
2

 
5

 
5 

4
 

16
 

4
,

0
0 

Ju
b

il
e

u 
12

 
5 

9
 

13
 

39
 

9,
75

 
sí

n
te

se
 n

º 
35

 
19

 
8 

9 
12

 
48

 
12

,
00

 
Lu

z
it

an
a 

5 
35

 
12

 
7 

59
 

14
,

75
 

sí
n

te
se

 n
º 

14
 

6 
1

1
 

24
 

2
1
 

62
 

15
,5

0 
M

on
t

e
 A

l
e

gr
e

 
7 

13
 

22
 

9 
51

 
12

, 
75

 
Ba

ia
 

Pe
ri

f
or

me
 

19
 

7 
17

 
12

 
5

5
 

13
,7

5 



QU
A

D
R

O
 

Nº
 

XX
V

I
I

I 
-

A 

A
n

�
l

i
se

 d
a 

v
ar

i
�

n
ci

a 
d

o
s 

d
ad

o
s 

o
b

t
id

o
s 

n
o

 
QU

A
D

R
O

 
Nº

 
X

X
V

II
I 

(D
a

d
o

s 
t

r
an

sf
o

r
m

ad
o

s 
e

m 
l

o
g 

(x
+
l

)
) 

F
"
 V

.
 

T
o

t
al

 

Bl
o

c
o

s 

Tr
at

am
e

n
t

o
s 

'
 

Re
si

d
u

o
 

s 
= 

0
;2

4
0

4
7

6
4

8
1

 

,rn
,=

 
l

,
06

1
5

O
3O

7
9

 

c
.
v
.
;::
 

2
2

,6
5

%

G
,
L

.
 

3
5

 

3
 

8
 

2
4

 

s
.
Q
.

2
,

2
5

31
32

6
0

5 

o
,

□7
1

9
4

1
□

3
8

 

□
,7

9
3

2
9

7
0

4
7

1
,

3
8

7
8

9
4

5
2

0
 

Q.
M

.

o
,

0
2

3
9

s
o

3
4

6
 

o
,
□

99
1

6
2

1
3
□

o
,
□
5

7
8

2
8

9
3

8
 

f-"
 ..

 
F
.
 

0
,

4
1

 
n

.
s.

 

1
,7

1 
n

;
s.

 

\O
 

---J
 

•



QU
AD

R
O 

Nº
 

XX
IX

 

R
es

ul
ta

do
s 

d
o

 l
ev

an
ta

me
nt

o 
da

 
po

pu
l

aç
ã

o 
d

e
 

tr
ip

es
 n

o
 e

n
s

ai
o 

d
e

 
re

si
st

ên
c

ia
 

de
 

va
ri

�
 

da
de

s 
d

e
 c

eb
ol

a 
às

 
in

fe
st

aç
õ

es
 d

o 
Th

ri
p

s 
ta

b
ac

i 
Li

n
de

ma
n

, 
18

88
. 

CA
M

PI
NA

S
,
□

2
.0

8.
1

97
L

 

Po
pu

l
aç

�
o 

de
 

tr
ip

es
 

co
n

st
at

ad
� 

em
 

M
ÉD

IA
 

10
 

pl
an

ta
s 

da
 

ár
ea

 
Út

il
 d

as
 p

a
re

�
 

l
as

. 
D

E 
...,

T.B
I

PE
S 

V 
A 

R
 I

 
E 

D
 

A 
D

 
E 

S 
R

 
E 

P 
E

 
T 

I 
Ç 

O 
E 

S
 

TO
TA

L 

1 
1 

1 
PO

R
 

I 
II

 
II

I 
IV

 
PA

R
CE

LA
 

,(
 

Si
n

te
se

 n
º 

13
 

20
 

4
0 

22
 

39
 

12
1 

30
,

25
 

R
io

 
Gr

an
de

 
15

 
27

 
38

 
13

 
93

 
23

,
25

 
R

ox
a 

Ba
rr

e
ir

a
 

12
 

15
 

22
 

5 
54

 
13

,
50

 
Ju

b
il

eu
 

1
6

 
13

 
10

 
15

 
54

 
13

,5
0 

sí
n

te
se

 n
º 

35
 

25
 

16
 

1
4
 

15
 

70
 

17
,5

0 

Lu
z

it
an

a 
35

 
s1

· 
2
4
 

1
2

 
15

2 
38

,
00

 
sí

n
te

se
 

nº
 

14
 

16
 

16
 

4
2
 

21
 

95
 

23
,

75
 

M
on

te
 A

le
g

re
 

15
 

17
 

20
 

10
 

62
 

15
,

50
 

Ba
ia

 P
er

if
o

rm
e 

1
5

 
5

 
19

 
12

 
5

1 
12

,
75

 

.
'
 



QU
AD

RO
 

Nº
 

XX
IX

 -
A 

An
ál

is
e

 d
a 

va
r

iâ
nc

i
a 

do
s 

da
do

s
 o

bt
id

o
s

 n
o

 
QU

AD
RO

 
Nº

 
XX

IX
 

(D
ad

o
s 

tr
an

s
fo

rm
ad

a
s

 
em

 
lo

g 
(x

+l
)

) 

f
.
V

.

To
t

al
 

BJ,
oc

os
 

Tr
at

a
me

nt
os

 

Rs
s

!d
u

o 

s
;::

 0
;1

95
3

44
31

2 
,m

,:::
 

l
,

2
7

8
6

6
5

6
9

2

c
.
v
.
i=
 

15
1
2 7

%

G
.
L

.

35
 3 8 24
 

s
.
Q

.

1,
78

74
15

4
26

 

□
,1

64
72

58
06

o
,7

□
6

86
4
□

1
□

□
,9

15
82

56
08

 

Q
.
M

.

o
,
□

5
4

9
□

86
□

2

o,
o

sa
3s

so
o

1 

o
,

□3
81

59
4□

□
 

F
.
 

1
1
4

3 
n.

s
. 

2
1
31

 
n.

s
. 

'°
 

\O
 

-··



QU
AD

RO
 

NQ
 

XX
X 

Re
su

l
t

ad
o

s 
do

 l
ev

an
t

am
en

t
o 

da
 p

o
pu

l
a

çã
o

 d
e

 
tr

ip
es

 
no

 e
ns

ai
o

 d
e

 r
es

i
st

ê
n8

ia
,d

e 
va

ri
ed

ad
es

 
��

e 
ce

b
o

l
a 

�s
 i

nf
es

t
aç

3
es

 
do

 T
h

ri
ps

 t
ab

ac
i 

Li
nd

em
an

, 
18

88
. 

CA
M

PI
NA

S
, 

11
.0

8.
19

7
1 

V
A

R
I

E
D

A
D

E
S

sí
nt

es
e 

nº
 

1
3

 
Lu

si
t

an
a 

Mo
nt

e 
A

le
g

re
 

sí
nt

es
e 

n�
 

35
 

Ju
b

il
eu

 
sf

nt
es

e 
n!;l

 
14

 
Ri

o
 G

r
an

de
 

Ba
ia

 
Pe

ri
f

o
rm

e 

Ro
xa

 
Ba

r
re

ir
o

 

�o
pu

l
a

çã
o

 d
e

 t
ri

pa
s 

co
ns

t
at

ad
a 

em
 

10
 

pl
an

t
as

 d
a

 á
re

a 
Út

il
 d

as
 

pa
r

es
 

I
 

1
35

 
66

 
5
4

 

4
6 33

 
56

 
24

 

3
3

 

4
 

la
s 

-

R 
E

 P
 E

 T
 

I 
Ç 

Õ 
E

 S
 

II
 

1 
I
I

I
 

1
IV

 

11
0 

4
6
 

19
 

29
 

32
 

35
 

3
2

 
2

2
 

16
 

2
3 

31
 

1
8

 
4

2
 

1
5

 
27

 
17

 
3

4
 

15
 

42
 

23
 

19
 

1
7
 

17
 

15
 

4
 

7
4

 

+
+ 

V
ar

ie
da

de
s 

de
 

me
sm

a 
le

t
ra

 
nã

o
 d

if
er

em
 

si
g

ni
f

ic
at

iv
a

me
nt

eª

MÉD
IA

 
TE

S
TE

D
E

 
T

RI
PE

S
 

"f
U 

KE
Y

+
+

T
O

TA
L 

PO
R 

5
%

PA
RC

E
LA

 

21
0 

52
,5

0 
-

b

1
6

2
 

40
,5

0 
-

b

12
4 

31
,0

0 
-

b

11
8 

29
,5

0 
-

b

11
7 

29
,

25
 

-
b

1
2

2
 

30
,5

0 
-

b
10

8 
27

,
00

 
-

b

82
 

20
,5

0 
-

b

19
 

4 ,
75

 
a 

-

�
 

o
 

o
 

"' 
' 

'
 



QU
A

D
RO

 
Nº

 
X

X
X

 
-

A 

An
ál

i
s

e
 

da
 

va
ri

â
nc

i
a

 
do

s
 

da
do

s
 o

b
t

i
do

s
 n

o 
QU

A
D

RO
 

Nº
 

X
X

X
 

(D
a

do
s

 
t

ra
ns

f
o

rm
a

do
s

 
e

m
 

lo
g 

(x
+
l

) 

F
 .

V
•
 

T
o

ta
l 

B
l

o
co

s
 

T
ra

ta
me

n
to

s
 

Re
s

i
du

o 

s
 

= 
0

;
1

6
9

4
0

2
4

4
2

 

,
1\1

,
:::

 
l

,3
9

3
7

3
2

9
52

 

e
.V

.
::: 

12
,

15
%

G
.L

.

3
5 3

 8 

2
4

 

s
.
a

.

3
,

2
12

14
4

2
9

2
 

□
,

3
6

3
7

4
6

4
7

1

2
,

1
2

9
6

6
53

2
4

 

□
,

6
8

8
7

3
24

9
6

Q .
M

.
F

.
 

0,
12

12
4

8
8

2
3

 

0
,

2
6

9
9

5
8

1
6

5 

o,
0

2
s

6
9

7
1

B
7

 

4
,

2
2

+

9
,

4
0

+
+ 

T
e

s
te

 
de

 
T

uk
o

y 

(�
a

ra
.a

s
 m

é
di

a
s

) 

D
.M

.S
: 

5%
 

= 
□
,

3
9

6
4

0
1

7

1-'
 

o
 

1-'
 



Q
U

A
D

R
O

 
N

º
 

X
X

X
I

 

Re
su

lt
ad

os
 d

o 
le

va
nt

am
en

to
 

da
 p

op
u

la
çã

o 
d

e
 t

ri
pe

s 
n

o
 e

ns
ai

o
'd

e 
re

si
s

t;
nc

ia
-d

e-
v

ar
ie

da
de

s 
de

 
ce

bo
la

 
�s

 i
nf

es
ta

ç�
es

 
d

o
 T

hr
ip

s 
ta

ba
ci

 
Li

nd
em

an
, 

18
88

 
-

CA
MP

IN
A

S;
 

17
.

08
.

19
7

1 

V
 

A
 

R
 

I
 

E
 

D
 

A
 

D
 

E
 

S
 

Lu
z

it
an

a 
sí

nt
es

eº
º 

13
 

s!
nt

es
e 

n�
 

14
 

sí
nt

es
e 

nº
 

35
 

Ri
o 

Gr
an

de
 

Ju
bi

le
u 

Ba
ia

 
P

e
ri

fo
rm

e
 

Mo
nt

e 
A

le
g r

e
 

Ro
xa

 B
ar

re
ir

o 

P
op

u
la

çã
o 

d
e

 t
ri

pe
s 

co
ns

ta
ta

da
 e

m 
10

 
pl

an
ta

s 
d

a
 á

re
a 

Út
i

l 
da

s 
pa

re
s 

la
s 

-

I
 

16
9 

11
9

 
58

 
8

8
 

9
6 

5
0 

8
4

 
83

 

13
 

J 

R 
E 

P
 E

 
T

 
I 

Ç 
Õ

 E
 

S 

II
 
J 

II
I 

.. 
J 

10
7 

18
8 7
1 

90
 

87
 

59
 

53
 

41
 

2
2

 

4
9 35

 
98

 
38

 
4

3 60
 

51
 

45
 

17
 

I
V
 

99
 

10
6 

12
0 50

 
3 7

 
4
7
 

3
1 

3
3

 
12

 

++
 

Va
ri

ed
ad

es
 d

e
 m

e
sm

a 
le

tr
a 

nã
o 

di
f

er
em

 
si

gn
if

ic
at

iv
am

en
te

. 

MÉ
DI

A
 

D
E 

T
OT

A
Lj

T
RI

P
ES

 
P

O
R 

P
A

RC
EL

A
 

4
2

4
 

ª4
f'.l 

34
7 

2
66

 
2

63
 

21
6 

21
9 

20
2 64

 

10
6,

00
 

11
2

,0
0 

86
,7

5 
66

,
50

 
65

,7
5 

54
,0

0 
54

,7
5 

50
,

50
 

16
,

00
 

T
ES

T
E 

T
UK

EY
+

+
 

5
%
 

...
 

b
 

-
b

-
b

-
b

..
 

b
 

-
b

-
b

a
 

-

-
b

 

J...J
 

o
 

t-
)
 



QU
A

D
R

O 
Nº

 
XX

X
I 

-
A 

An
,

l
i

s
e 

d
a 

v
ar

i
;n

c
ia

 
d

o
s

 d
ad

os
 

ob
t

id
os

 
n

o 
QU

A
D

R
O 

Nº
 

X
X

X
I 

(D
ad

os
 

t
r

an
s

f
or

m
ad

os
 

em
 

lo
g 

(x
+

l
) 

F
 •

V
•
 

T
ot

al
 

B
l

oc
o

s
 

T
ra

t
am

en
t

os
 

R
es

!
d

uo
 

s 
= 

0
;

1
6

4
3

1
7

7
8

3
 

,m
,:::

 
l

,7
6

1
8

4
5

26
4

 

c
,.
v
 ·
=
 

9
,

3
2%

 

G
.,

L
,.

 

3
5 

3
 

8
 

2.
4
 

s
.
o
 •

2
,

6
8

8
7

9
1

8
2

6
 

□
,2

8
3

6
6

3
9

8
1

l
,7

3
7

1
1

9
8

3
1

 

o,
6

4
8
□
□

0O
1

4
 

Q.
M

.
r
. 

o
,
□
9

45
5

46
6
□

□
,2

1
7

13
9

9
7

8
 

0
,

0
2

7
0

0
0

3
3

3
 

3
,5

0
+

 

8,
0

4+
+ 

T
es

t
e 

d
e

 T
uk

oy
 

((J
ar

a,
a

s 
m

éd
ia

s
) 

o.
M

.s
.

: 
5

%
 
=
 

o,
3

8
4

5
O3

.....
 

o
 

\,,1
 



QU
A

DR
O 

N
º 

X
X

X
I

I

R
es

ul
t

ad
os

 
d

o 
l

ev
an

t
am

en
t

o
 d

a
 p

op
ul

aç
ã

o 
de

 
tr

ip
es

 
no

 e
n

sa
io

 d
e 

re
si

st
ên

ci
a 

de
 

va
ri

ed
ad

es
 

de
 c

eb
ol

a 
�s

 
in

fe
st

aç
õ

es
 

do
 T

hr
ip

s
 t

ab
ac

i 
Li

nd
em

an
,

 1
88

8 
-

CA
MP

IN
A

S,
 

24
oD

B.
19

7
1 

P
op

ul
aç

ã
o 

de
 

t
ri

pe
s

 
co

ns
t

at
ad

a 
em

 
MÉD

IA
 

1
0 

pl
an

t
as

 d
a 

ár
ea

 
Út

il
 

da
s 

pa
r�

�
 

D
E 

T
ES

T
E

la
s 

T
RI

 P
ES

 
T

UK
EY

++
 

V
AR

I
ED

AD
E

S
T

OT
A

L 
R 

E 
P

 E
 T

 I
 

Ç 
Õ 

E 
S 

P
OR

 
5
%

P
A

RC
EL

A
 

I
 

1
I

I
 

i 
II

I 
\D
I 

IV
 

sí
nt

es
e 

n�
 

13
 

1
7

0
 

1
3

0 
7

4
 

-'
4

 
43

1 
1□

7
,7

5 
...

 
b

 

Mo
nt

e 
A

le
gr

e 
96

 
9
4

 
87

 
46

 
32

3 
8

0
1
75

 
-

b

Lu
z

it
an

a 
11

2 
57

 
5 3

 
4

5
 

26
7 

�6
,7

5 
-

b

Ri
o

 
Gr

an
de

 
9
7
 

66
 

64
 

35
 

2
62

 
45

,5
0 

...
 

b
 

sí
n

t
es

e 
n

º 
1 4

 
6

4
 

58
 

81
 

4
7
 

25
0 

62
,5

0 
-

b

sí
n

t
es

e 
n

º 
35

 
59

 
37

 
73

 
5 7

 
22

6 
56

�5
0 

-
b

Ju
b

il
eu

 
45

 
6

8
 

38
 

39
 

1
9

0 
47

,5
0 

-
b

Ba
ia

 P
er

if
o

rm
e 

31
 

10
1 

4
3
 

26
 

2
01

 
50

,
25

 
-

b

R
ox

a 
Ba

rr
ei

ro
 

4 
15

 
23

 
8 

50
 

12
,5

0 
a 

-

++
 

Va
ri

ed
ad

es
 

de
 

me
sm

a 
le

t
ra

 n
ão

 
di

fe
re

m 
si

gn
i

fi
ca

ti
v

am
en

t
e.

 

.....
 

o
 

.P­ C,
 



QU
A

D
R

O 
NQ

 
X

X
X

I
I 

-
A

 

A
n

á
l

i
s

e
 

d
a

 
v

a
r

i
ân

c
i

a
 

d
o

s
 

d
a

d
o

s
 

o
b

t
i

d
o

s
 

n
o

 
QU

A
D

R
O 

Nº
 

X
X

X
II

 

(D
a

d
o

s
 

t
r

a
n

s
f

o
r

m
a

d
o

s
 

e
m

 
l

o
g 

(x
+

l
) 

F
.
V

.

T
o

t
a

l
 

B
l

o
c

o
s

 

T
r

a
t

a
m

e
n

t
o

s
 

R
e

s
í

d
u

o 

'S
 

=
 

, 
m

, 
=
 

c:.
.
v

.
=

o,
1

7
□

31
4

1
4

7
 

l,
7

1
2

7
2

9
5

6
0 

. 
ai

9
, 

9
4

/o
 

G
 •

 L
.
 

35
 

3 8
 

2
4

 

s
.
Q
 •

3.
2

4
6

2
1

0
4

36
 

o
,
z
7
o
o
o
s
s
4
s
 

2
,

2
8

0
1

36
0

7
7

 

0
,

6
9

6
16

5
8

1
1 

Q
.

M
e

o
,
□
9

0
0

0
0

2
0

4
9

 

D
,2

8
5

0
17

0
0

9
 

o
,
□

2
9
□
□

6
9
□

8 

T
e

s
t

e
 

d
e

 
T

uk
e

y 

(p
a

r
a

,
a

s
 

m
é

d
i

a
s

) 

D
.

M
.

S
.:

 
5

%
 

= 
0

1
39

8
5

34
7

F
.
 

3,
1

0
+

 

9
,

82
+

+
 

1--'
 

o
 

\Jl
 



QU
AD

R
O 

N
Q 

X
X

X
I

I
I

R
es

ul
t

ad
os

 
do

 
le

v
an

t
am

en
t

o 
da

 p
op

u
l

a
ç

ã
o 

de
 

t
ri

p
a

s
 n

o
 e

n
s

ai
o 

de
 

re
si

st
ên

c
ia

 
de

-v
ar

ie
da

­

d
d

e
s

 
d

e 
c

e
b

ol
a 

�s
 i

n
f

es
t

aç
3

es
 d

o 
Th

ri
p

s 
t

ab
ac

i 
Li

n
d

e
m

an
, 

18
8

8
 

-
CA

M
PI

N
AS

, 
3

1�
□

8
�

19
71

 

V.
"Â

 
R

 I
 

E 
D 

A 
D

 
E 

S

sí
n

t
es

e 
n

º 
13

 
sí

n
te

se
 

n
º 

3
5 

Lu
z

it
an

a 
B

ai
a 

Pe
ri

fo
r

m
e 

sí
n

t
e

s
e

 n
º 

14
 

Ju
b

il
e

u 

M
on

t
e

 
Al

e
g

re
 

R
io

 
Gr

an
d

e
 

R
ox

a 
B

ar
r

e
ir

o 

Po
p

u
l

aç
ã

o 
de

 
t

ri
p

es
 

c
on

s
t

at
ad

a 
e

m 
10

 p
l

an
t

as
 d

a 
ár

e
a 

Út
il

 
d

as
 p

ar
e

s 

I 

5
1

 

7
6

 

5
8

 

4
9 

3
0 

5
9

 

5
9

 

21
 6 

l
as

 
-

R
 

E 
P 

E 
T 

I
 

Ç 
Õ 

E 
S 

1 
I

I
 

1 
II

I
 

f 
I
V
 

1
6

9
 

95
 

14
7

 
15

6 
11

4
 

7
6 

18
1 

7
3

 
67

 
9

6
 

8
1 

10
1 

8
6

 
1

93
 

71
 

13
6 

74
 

51
 

8
5 

4
6

 
89

 

1
0

9
 

8
6

 
3

0
 

1
7

 
23

 
23

 

++
 

V
ar

ie
d

ad
es

 
d

e 
m

e
s

m
a 

l
et

ra
 n

ão
 

di
f

er
em

 
si

gn
if

ic
at

iv
am

en
t

e.
 

M
�

DI
A 

DE
 

T
ES

T
E 

TR
I P

ES
 

TU
K

EY
+

+
 

TO
TA

L
 

PO
R

 
PA

R
CE

L
A 

5%
 

4
62

 
11

5,
50

 
-

b

4
2

2
 

10
5,

50
 

-
b

3
79

 
9

4
,

75
 

-
b

3
27

 
8

1,
7

5 
-

b

3
8

0 
9

5,
00

 
-

b

3
20

 
s
o
,
o
o
 

-
b

27
9

 
69

,
75

 
-

b

24
6 

61
,

20
 

-
b

6
9

 
17

,
25

 
a 

-



QU
A

D
R

O 
Nº

 
X

X
X

I
I

I
 

-
A

 

A
n

á
l

i
s

e
 d

a
 

va
r

i
ân

ci
a

 
d

o
s

 d
a

d
o

s
 

ob
t

i
d

o
s

 
no

 
QU

A
D

R
O 

Nº
 

X
X

X
I

I
I 

(D
a

d
o

s
 

tr
a

n
s

f
o

r
m

a
d

o
s

 
e

m 
l

o
g 

(x
+

l
) 

F
 ,.

V
.
 

T
o

t
a

l
 

Bl
o

c
o

s
 

T
r

a
t

a
m

e
n

t
o

s
 

R
e

s
í

d
uo

 

s
 

:::: 
O 

11
6

4
l.ü

8
8

5
5

 

,m
,::::

 
l

,
8

2
12

7
2

6
3

7 

e
 .
v
 .,
::::
 

9
,

0
2

%
 

G
 •

 L
.
 

35
 

3
 8
 

2
4 

s
.
a
.

3
,

3
9

0
5

5
9

19
2

 

o,
8

0
2

7
0

7
42

0
 

1,
9

3
9

0
46

2
6

6
 

o,
6

4
8

8
0

5
4

4
3

 

Q
.
M

.
F
.
 

0
,

2
6

7
5

6
9

14
0

 

0,
2

42
3

8
07

8
3

 

0
,

0
2

7
□
3

3
5

6
□

9
, 

8
9

+
 +

8
,

9
6

+
+

 

T
es

t
e

 
d

e
 

T
u

k
e

y 

(!<)
a

r
a

,
a

s
 m

é
d

i
a

s
) 

D
.M

.s
.:

 
5

%
 

= 
0

1
3

8
47

4
0

0
8

1--'
 

D
 

-.J
 



QU
A

DR
O 

N
Q 

XX
X

IV
 

R
e

s
ul

t
ad

o
s

 
d

o 
le

v
a

n
t

a
m

e
n

t
o

 
d

a
 

p
o

p
ul

a
ç

ã
o

 
d

e
 

t
r

i
p

e
s

 
n

o
 

e
n

s
a

i
o 

d
e

 
r

e
s

i
s

t
ê

nc
i

a
 d

e 
va

r
i

�
 

d
a

d
e

s
 

d
e

 
c

e
b

o
l

a
 

às
 

i
n

f
e

s
t

a
ç

õ
e

s
 

d
o 

T
h

r
i

p
s 

t
a

b
a

c
i

 
Li

n
d

e
m

a
n

,
 

18
8

8
 

-
CA

M
PI

N
AS

,
0

9
.

0
9

�
19

7
1 

V
A

R
I

ED
AD

E
S

 

('
 

S
1.

n
t

e
s

e
 

n
º 

13
 

R
i

o
 

Gr
a

n
d

e
 

R
o

x
a

 
B

a
r

r
e

i
r

o 

JLJ
b

i
l

e
u

 
,
 

S
1.

n
t

e
s

e
 

n
º 

3
5

 

Lu
z

i
t

a
n

a
 

('
 

S
i

n
t

e
s

e
 

n
º 

14
 

M
o

n
t

e
 A

ü
ig

r
e

 

B
a

i
a

 
Pe

r
i

f
o

r
m

e
 

Po
p

u
l

a
ç

ã
o

 
d

e
 t

r
i

º
e

s
 

c
o

ns
t

a
t

a
d

a
 

e
m

 1
0

 
p

l
a

n
t

a
s

 d
a

 
ár

e
a

 
Út

i
l

 d
a

s
 p

a
r

c
e

l
a

s
 

i--
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
1 

T
OT

AL
 

I
 

3
6

 

2
1 8

 

18
 

13
 

2
7

 4
 

2
6

 

1
7

 

1 R 
E 

P 
E 

T
 

I 
Ç 

Õ
 

E 
S 

II
 

I 
I I

I 
1 

2
5

 

2
6

 

3
8 4
1 6

 

2
1 

2
7

 

3
7

 

4
0

 

6
 

4
1

 

6
9 

2
7 19

 

3
1 

2
0

 

2
0

 

3
2

 

IV
 

14
 

3
4

 

4
7

 

3
6

 5 
2

2 

5
2

 

2
2

 

4
7

 

8
1

 

12
2

 

16
2

 

12
2

 

4
3

 

10
1 

10
3

 

10
5

 

13
6

 

M
ÉD

IA D
E 

TR
IP

ES
 

PO
R

 
PA

R
­

CE
LA

 

2
0

,
2

5
 

3
0

,
5

0
 

4
□

,5
0

 

3
0

,
5

0
 

10
,

7
5

 

2
5

,
2

5
 

2
5

,
7

5
 

2
6

,
2

5
 

3
4

,
0

0
 

1--'
 

o
 

m
 

..
 



Q
U

A
D

RO
 

Nº
 

X
X

X
IV

 
-

A
 

A
n

�l
i

s
e 

d
a

 
v

a
r

iâ
n

ci
a

 
d

o
s

 d
a

d
o

s
 o

b
t

i
d

o
s

 n
o 

QU
A

D
R

O 
Nº

 
X

X
X

I
V 

(D
a

do
s

 t
r

an
s

fo
r

m
ad

o
s

 e
m 

l
o

g 
(x

+
l

) 

F
 .

V
.
 

T
ot

a
l

 

BC
wc

o
s

 

T
r

a
t

a
m

e
nt

o
s

 

Re
s

id
u

o 

s
::::

 o
,

2
5

2
73

9
6

9
7 

,f
fi-=

 
1

,
3

78
2

4
6

4
5

1
 

e.
V

.::::
 

1
8

,
3

3
%

G
.

L
.

3
5

 

3
 

8
 

2
4 

s.
Q 

•

2
,

6
4

3
8

72
79

8
 

0
,

2
4

5
1

0
4

4
0

8
 

o,
s

6
5

71
1

B
B

1
 

l
,

5
3

3
0

5
6

5
0

9 

Q
.
M

.

o,
□

8
1

70
1

4
6

9
 

0
,

1
0

8
2

1
3

98
.5 

0
,0

6
3

8
77

3
5

4 

F
.
 

1
1
2

7
 n

.
s

. 

1
1
69

 
n

.
s

. 

f-'
 

D
 

'°
 

•



Q
U

A
 O

R
O

 
N

º
 

X
X

X
V

 

R
es

u
l

ta
do

s 
d

o
 

le
v

a
nt

a
me

nt
o

 
da

 
po

pu
l

a
ç

ão
 d

e
 

t
ri

pe
s 

no
 e

ns
a

io
 

de
-r

es
is

t
ê

nc
ia

 
de

 
va

ri
�

 

da
de

s 
de

 
ce

bo
l

a
 

às
 

in
f

e
st

a
ç

õe
s 

do
 

Th
ri

e,s
 t

a
b

a
ci

 
Li

nd
e

m
a

n
2
 

18
8

8
. 

C
A

MP
I

NA
S

, 
15

.
9.

19
71

 

V 
A 

R
 I

 E
 

D 
A 

D 
E 

S
 

sí
nt

e
se

 n
º 

13
 

R
io

 
Gr

a
nd

e
 

R
o

xa
 B

a
rr

e
i

ro
 

Ju
bi

l
eu

 

sf
nt

e
se

 n
º

 
3

5
 

Lu
z

it
a

na
 

sí
nt

e
se

 n
º

 
14

 

Mo
nt

o 
Al

eg
r e

 

Ba
ia

 
Pe

ri
f

or
m

e
 

Po
pu

l
a

ç
ão

 d
e

 t
ri

pa
s 

co
ns

t
a

t
a

da
 

e
m 

10
 p

l
a

nt
a

s
 

d
a

 
ár

e
a

 
Út

i
l

 d
as

 p
a

rc
e

­
l

a
s 

I 

26
6

 
14

2 
10

8
 

1
2

4
 

4
8

 
15

4
 

11
 

16
4 

13
4 

R
 E

 
P 

E 
T 

I 
Ç 

Õ 
E 

S
 

I I
 

I 
98

 
84

 
89

 

76
 

20
 

7
9

 
6

2 

3
24

 

20
9

 

II
I 

J 

3
8

 

14
6

 

11
7 

15
2 87

 
89

 

64
 

8
7 

16
4 

I
V
 

12
0 

1
74

 
1

2
1

 
6

2
 

1
3

 

73
 

13
7 

6
8 59

 

TO
TA

L
 

52
2 

54
6

 
43

5 

4
1

4
 

16
8

 

3
95

 

2
7

4
 

6
43

 

5
6

6
 

MÉ
DI

A 
DE

 

TR
IP

E
S

 

PO
R

 
PA

R
CE

LA
 

13
0,

5
0 

13
6

,
5

0 
10

8
,

75
 

10
3

,
5

0 

42
, 

00
 

98
,

75
 

6
8

,5
0 

16
0,

75
 

14
1,

50
 

1-'
 

1-'
 

o
 

•



Q
UA

D
R

O 
NQ

 
X

X
X

V 
-

A
 

A
n

á
l

i
s

e 
d

a
 

va
r

i
â

nc
i

a
 

d
o

s
 

d
a

d
o

s
 o

b
t

i
d

o
s

 
no

 
QU

A
D

R
O 

NQ
 

X
X

X
V

 

(D
a

d
o

s
 t

r
a

n
s

f
o

r
m

a
d

o
s

 
e
m

 
l

o
g 

(x
+

l
) 

F .
V

• 

T
c

t
a

l 

B
l

o
c

o
s

 

T
r

a
t

a
m

e
n

t
o

s
 

R
e

s
i

d
uo

 

s
 =

 
o

,
2

s4
o

s
4

2
ss

 

,m
,=

 
1,

9
5

8
9

0
4

8
3

0
 

e
.V

.=
 

1
4

,
5

0
%

G
.
L

.

3
5

 

3 8
 

24
 

s
 .

Q
.

 

3
,

3
7

4
9

5
8

6
9

9
 

o
,

0
1

1
o

s
1

0
6

4
 

1
,

3
6

7
4

1
7

5
5

1
 

1
,

9
3

6
4

8
4

0
8

4
 

Q
.
M

.

o
,
□

2
3

6
8

5
6

8
8

 

D,
1

7
0

9
2

7
1

9
3

 

o
,

o
s
□

6
8

6
B

3
6

 

F
. 

0
,

29
 
n
.
s
.

2
,

1
1 

n.
a

. 

1-'
 

1-'
 

1-'
 



Q
U

A
 O

R
O

 
N

º
 

X
X

X
V

 I
 

R
es

ul
ta

d
os

 
do

 
l

ev
an

ta
me

n
to

 d
a 

po
pu

l
aç

ão
 d

e 
tr

i
pa

s 
n

o
 e

n
s

ai
o 

d
e

 r
es

i
s

tê
nc

i
a 

de
 

va
ri

�
 

'
 

~
 

d
ad

es
 d

e 
ce

b
ol

a 
as

 i
nf

es
ta

ç
oe

s
 

do
 

T
hr

i
p

s 
ta

b
ac

i
 L

in
d

em
an

, 
18

88
 

-
C

AM
PI

NA
S

,2
1.

9.
19

7
1 

Po
pu

l
aç

ão
 d

e
 

tr
ip

es
 

co
ns

t
at

ad
a 

em
 

M
�D

I
A D

E 
1

0 
pl

an
t

as
 d

a 
á

r
e

a
 

Út
il

 d
a

s
 p

ar
ce

l
as

 
T

R
I

PE
S

 
V

A
R

I
ED

A
D

E
S

R
 

E 
P 

E 
T

 
I

 Ç
 

Õ 
E 

S
 

T
OJ

AL 
D

AS
 

I
 

1
I

I
 

1
I

I
I

 
l

I
V

P
AR

C
ELA

S
 

sí
nt

es
e 

2
52

 
1

06
 

8
 

7
6 

44
2

 
1

1
0,

 5
0 

R
i

o 
Gr

an
d

e 
1

49
 

98
 

7
0 

9
8

 
41

5 
1

03
,

7
5 

R
ox

a 
Ba

rr
ei

re
 

13
0 

7
0 

52
 

9
3 

3
45

 
06

,
25

 
Ju

b
il

eu
 

1
66

 
'

 
12

2 
7

5 
1

53
 

51
6

 
1

2
9,

00
 

sí
nt

es
e 

nº
 

35
 

85
 

24
 

7
0 

25
 

20
4 

52
,

00
 

Lu
zi

t
an

a 
1

31
 

9C
 

1
06

 
5

9
 

38
6 

96
,

50
 

sí
nt

es
e 

nº
 

1
4

 
1

6
 

7
7
 

98
 

92
 

2
83

 
7

0
1
7

5 
M

on
t

e A
l

eg
r

e 
1

38
 

98
 

9
2

 
1

2
0 

44
8

 
1

1
2

,
00

 
B

ai
a 

Pe
r

if
or

me
 

89
 

13
2

 
49

 
7

5 
34

5 
86

,2
5 

1-'
 

1-'
 

N
 

..
 



QU
A

D
RO

 
NQ

 
X

X
X

V
I 

-
A

 

A
n

á
l

i
s

e 
d

a
 

va
r

i
ân

c
i

a
 

d
o

s
 

d
a

d
o

s
 

o
bt

i
d

o
s

 n
o

 
QU

A
D

RO
 

Nº
 

X
X

X
V

I 

(D
a

d
o

s
 

t
r

a
n

s
f

or
m

a
d

o
s

 
em

 
l

o
g 

(x
+

l
) 

F
 .

v
 •

-

T
o

t
a

l
 

Bl
oc

o
s

 

T
r

a
t

a
m

en
t

o
s

 

�

Re
s

i
d

u
o 

s
 

= 
□

,3
7

7
5

5
7

2
7

7
 

,ffi
,
=
 

1,
9

0
9

9
7

2
9

17
 

e
.V

.
= 

14
,

5
3

%

G
.

L
.

s
.
a
.

Q
 .

M
 •

 

3
5

 
2

,
8
□
3

8
1

9
1

3
6

 

3
 

□
,3

0
9

4
2

6
0

9
2

0
,

10
:,.

14
2

0
3

0
 

8
 

o
,

6
4

5
4

8
0

0
2

9
 

o
,

0
0

0
6

s
s

o
o

3
 

2
4

 
1,

8
4

8
9

13
0

15
 

□
,0

7
7

0
3

8
0

4
2

F
.
 

1
1
3

3
 n

.
s

. 

1,
0

4
 n

.
s

. 

,_.
 

f-'
 

\.,-1
 



QU
AD

R
O 

N
º 

XX
XV

I
I

 

P
r

od
u

ç
ão

 
d

o
 

Ca
mp

o 
d

o
 

en
s

a
i

o
 

d
e 

r
es

is
t

ê
n

c
ia

 d
e 

va
r

i
e

da
d

es
 

de
 

ce
b

ol
a

 
às

 

in
f

es
t

a
ç

�
es

 
d

o
 T

h
r

i
ps

 
ta

b
a

c
i

 
L

in
d

em
a

n
, 

1
8

8
8

 
-

CA
M

P
I

N
AS

, 
1

9
7

1
 

V 
A 

R
 

I
 

E
 D

 
A 

D 
E 

S
 

R
ox

a
 

Ba
r

r
ei

r
o 

Ju
b

il
eu

 

sí
n

t
es

e 
n

º 
1

3
 

M
on

t
e 

Al
eg

r
e 

Ba
ia

 P
er

i
f

o
r

m
e 

R
i

o
 

Gr
a

n
d

e 

L
u

s
it

a
n

a 

R
i

o 
Gr

a
n

d
e 

sí
n

t
es

e 
n

º 
1

4
 

sí
n

t
es

e 
n

º 
3

5
 

P
r

od
u

ç
ão

 
d

e_
 c

eb
ol

a
 

d
a

 
ár

ea
 

Út
i

l
 

I
 

1
0

,
0

0
0 

9
,

4
0

0
 

7,
o

o
 

0
,

2
0

0
 

7
,

6
0

0
 

9
1
0

0
0

 

5
,2

00
' 

6
,

0
0

0
 

5
7
4

0
0

 .
 

'
 1 p

o
r

 p
a

r
c

el
a

, 
e

m
 

kg
 

R
 

E
 P

 
E

 T
 

I
 

Ç 
Õ 

E
 S

 

, I
I

 
1 

I
I

I
 

1 
IV

 

1
0

,
2

0
0

 
14

,
2

0
0

 
1

0
;

0
0

0
 

1
1

,
6

0
0

 
s

,
o

o
o

 
9

;
6

0
0

 

1
2

;
6

0
0

 
7,

2
0

0
 

7;
8

0
0

 

s,
o

o
o

 
s,

2
0

0
 

9
,

8
0

0
 

s,
o

o
o

 
8

,
4

0
0

 
9

,
4

0
0

 

7
,

0
0

0
 

8
,

4
0

0
 

7
,

6
0

0
 

7
,

6
0

0
 

7
,
□

oo
 

6,
2

0
0

 

6,
4

0
0

 
5

,
4

0
0

 
6

,
8

0
0

 

5
,

4
0

0
 

5
,

2
0

0
 

4
,

2
0

0
 

++
 

V
a

r
ie

d
a

d
es

 d
e

 
m

e
s

m
a

 
l

et
ra

 
n

ã
o

 
d

i
f

er
em

 
s

ig
n

if
ic

a
t

iv
a

m
e

n
t

e
. 

M
L

D
I

A 
D

E 

T
O

T
AL

 
T

R
I

P
E

S 

P
O
R
 

P
AR

CE
LA

 

4
5

;2
o

o
� 

1
1

,
3

0
0

 

38
;

6
0

0
 

9
,

6
5

0
 

3
4

,
6

0
0

 
8

1
6

5
0

 

34
,

2
0

0
 

8
1
5

5
0

 

33
,

4
0

0
 

s,
3s

o
 

32
,

0
0

0
 

s,
o

o
o

 

2
6

,
0

0
0

 
6

;
5

0
0

 

2
4

,
6

0
0

 
6

,
1

5
0

 

2
0

,
2

0
0

 
5

,
0

5
0

 

-

TE
S

TE
 

TU
K

E
Y

+
+

5%
 

-
-

-
d

-
-

e 
d

-
b

 
e 

d

-
b

 
e 

d

-
b

 
e 

d

a
 b

 
e 

-

a
 

b
 

e 
-

a
 

b

a 
-

J-1
 

1-'
 

.[::,-



Q
UA

D
R

O 
Nº

 
X

X
X

V
I

Í 
-

A
 

A
n

á
l

is
e

 d
a

 
v

a
r

iâ
n

c
ia

 
d

o
s

 d
a

d
o

s
 

o
b

ti
d

o
s

 n
o

 Q
U

A
D

R
O 

X
X

X
V

I
I

 

(D
ad

o
s

 
t

ra
n

s
f

o
rm

ad
o

s
 

e
m

 l
o

g 
(x

+
l

) 

f
.V

.

To
ta

l 

Bl
o

c
o

s
 

T
ra

t
am

e
n

t
o

s
 

Re
s

íd
u

o
 

s
:::

 1
;

3
9

8
7

0
9

7
2

2
 

,m
,:::

 
s,

0
2

2
2

2
2

2
2

2
 

C.
V

a:::
 

17
,

43
%

G.
L

.

3
5 3

 

8
 

2
4 

s.
Q

.
 

16
6

,
1

42
2

2
2

2
3

0
 

3,
8

6
6

6
6

6
6

7
0 

-1
1

5,
 3

2
2

2
2

2
2

3
0

46
1
9

53
3

3
3

3
3

0

Q
.M

. 

1
1
28

8
8

8
8

8
9

0
 

1
4,

41
52

7
7

7
7

8
 

1
,

9
5

6
38

8
8

8
8

 

T
e

s
te

 
d

e
 

T
uk

e
y 

(p
a

r
a

-a
s

 m
é

d
ia

s
) 

D
.M

oS
.:

 
5%

:::
 

3
1
2

7
30

F
o
 

□,
6

5

7,
3

6
+

+ _
.__

 

1-'
 

1-'
 

\TI
 



!
.....-y

 
.·. 

. 
• 

,· 
. 

,' 
. 

{ 
--;;

 
. 

1 
•· 

;
,

/
 

!
! 

-�� 
-: 

f 
-:

 
T

 
-: 

-r
 
-�
 
r 
:�
 -

T 
,'C

T
 

,-
_'1_

-: 
: 

� 
. 

\
·

_ 
f

lG
tJ

í�
A

_
N

�
_Y

lU
 

, 
:__j

 
\

'-•
·t
 -

• 
\

 e
 

UI
 

o
 

- e o
 e.
 

1 
o

 
--

·-
--

•-
-.

--
---

-•
-·-

··-
-·

-·
--

rj"
 

E � o. ... 
.;::

 
-

---
--

-
·, 

(1)
 

i:,
 

o ... 
---

-·:
--•

--
·:-

-·'·
-�

 __
__ ..

 
'
:,
 

z
 

1 
· 

6
0

0
 

5
0

0
 

4
0

0
 

3
0

0
 

10
0

 

.-iw
 

. 
f 

. 
' 

' 
t 

: 
' 

-
. 

: 
' 

F
L

U
T

U
A

Ç
A

O
 

D
0

' 
T

h
ri

p
s 

to
b

ac
i 

L
in

cle
�

a
n

1
 

18
8

8
1
 
,N

O
 

C
A

M
P

Q
. D

E
 V

A
R

IE
D

A
D

E
S

 
D

E
 C

E
B

O
L

A
 

-···
---

----·
' __

_ .__
 .

___
 ., ___

_ , ___
__

__ ,
,�-

---
-· 

_; __
_ ,

:_(
 p

A
M

 P
IN

A
S 

.1
9 

71
} 

, 
i··-
·-·-
---
i-.:-
-�-
----;
 
: .
.. 

•
.,-
l---

C
"

' 

-) 
l 

i "•
 ·�-"

 l
-} 

--
--.. r

·--
. \ 

'..f
:c! 

'!-
!,

 .
..

 

---
-

--.
-

.
 
� --

... -----
--·--

--:�-
-_ _

._
, --· 

�-

-
-

-�
•H

 ..
 �

1 $
(N

T
E

iE
 N

ll 
13

--
---

__
_

__
 J

 __
_ ..

 __
 1-

-·'-
-

i·-
· 

•r
t

 

! 

1 

_
_

_ ,.
-

-.-
.R

IO
 

GR
A

ND
E

 
; 

-·
·· 

• :.
 

· t
 

+-
-

-
-

-
--- · 

1RO-
XA

•·-il
AR

-R
l?f

RO
 t

 
i 

1 
,;.

 
-·•·f

i 
l 

-�
�-
-

-
--

--
-·-

-�-
-�-

1.
\ 

i 
-

-
-:-

-
-

-;:-:
 J

UB
IL

E
U 

:·!"
' 

-•-
--

--
-

-
""'e""

 S
-IN

TE
S

E 
N

lól 
35

-· 
-

-
�

-
-·

) _
__

_ :.._
 __ �

!-
---

�
--

!-
-

-
-

, 
' 

-
�

-
=

.""'. 1 LU
Z

IT
A

N
A

 
I

 
-

--
---

-
,-·

S
lN

TE
S

E 
Nll

 1
4

--·
 

--.-
.......

 .; 
M

ON
TE

 
A

L
E

G
R

E
 

'r-
--

•···-
' ...

.. --
--_

__ J
 __
 ---
--··
•--;
 

! 
1 

.. +
---:___j

 ____ _
; ___ -
t-· 

.:, __
 [ ., _

__ t
· -

j 
l 

-· 
·--

---
--

--
---

-'-
··-

-· 

� 
t-

--

_;
_ 

--
-

j 
�

-
-

-
-

-
-

-
-

_
_
_
_
_
_
 ,_

_ _
_
_

:
-

-
-

-
-

-
-

-'-
-

-
-

, 
. 

-
--

· --
--

---·
-

. -
----

---
----

--.-
·---

-
-

-
-

-
-

19
/
7

 
: 

27
/7

 
2

/
8
 

11
/

8 
17

/
8

 

D
ot

as
 

el
o

s 
le

vo
nt

om
en

to
s 

1 
i

►
 

15
/
9
 

2
1/3

 

O)
 



117. 

FOTO V - Aspecto de uma parcela da variedade Monte Alegre, do 

Campo de Variedades instalado em Campinas - 19710 



118 .,

4�2 - CONTROLE QUfMICO 

4.2.1 - Ensaio de Campinas M 1970 

Os resultados das contagens de tripes do experimento reall 

zado em Campinas em 1970 1 com as variedades Roxa Barreiro e 
Baia Periforme, estão apresentados nos QUADROS Nº XXXVIII� 
NQ XXXIX e na FIGURA NQ IX, e os da produção no QUADRO Nº 
XLI. 

.... 

Observando-se esses quadros� ve-se que houve diferenças 
significativas na incidência de tripes, porém isto não ocorreu 
na produção das variedades. 

Estes resultados são semelhantes aos apresentados por 
HARDING (1961),,

As análises de variância mostraram que houve uma diferença 
altamente significativa no número de tripes por variedade,ten 

do a Roxa Barreiro apresentado uma média de 6,63 tripas na fa 
se �ré-adulta, por 10 plantas, e a Baia Periforme 17 1 11 tri 
pes. 

Mostram também, que houve diferenças significativas na in

cidência de tripas entre os diferentes intervalos de aplic..ê. 
ção de inseticida o interação entre variedades e intervalos 
de aplicação (QUADRO NQ XL). 

Isto significa que os intervalos de aplicação tiveram com 
portamonto diferente nas variedades, conforme espocificaçÕes 
do QUADRO NQ XXXIX. 

Pelo QUADRO NQ XXXVIII 1 observa-se que para atingir uma m�
;, 

dia de tripes por parcela, na Vclriedade Baia Periforme, proxi 
ma a obtida com a Roxa Barreiro, som tratamentos foram neces 
sárias pulverizações de 10 em 10 dias, fato que confirma os 

resultados-resultados obtidos nos ensaios de resist��cia de 
variedades. 



Apesar da prDdução não ter apresontado diferenças 

os 
signifl. 

dados cativas, pela análise da variância, comparando-se 
apresentados nos QUADROS NQ XXXVIII e NQ XLI , observa-se 

que existe uma relação inversa entre o n6mero de tripas e a 

produção por parcela na variedade Baia Periforme. 
Pela análise de correlação linear simples, demonstrou�se 

quo esta relação entre infestação e produção foi significat! 

va ao nível de 5% para a Baia Periforme ( r = - 0,5779 ) e, 

nÕo significativa para a Roxa Barreiro ( r = 0 1 0316 )� 
Isto evidencia mais uma vez que a variedade Roxa Barreiro, 

é ' resistente a essa praga e a Baia Periforme é suscetível. 

A FIGURA NQ IX mostra a flutuação do tripas durante o de 

senvolvimento do ensaio, Observa-se que para a Roxa Barreiro 

todos intervalos de pulverizações reduziram a população do 

tripes o nível bem inferior ao da tostemunha, 
reu com a Baia Periforme� 

o que nao ocor 

Na página,126 1 mostra-se na FOTO Nº VI, detalhes do campo 
experimental. 
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FOTO VI - Detalhes de uma parcela da variedade Roxa Barreiru, 

sem pulverizações, do Cam�o de Controle Quimice ins 

talado em Campinas - 1970 s 
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4.2�2 - Ensaio de Campinas - 1971 

No QUADRO Nº XLII e na FIGURA Nº X, encontram-se os dados 
obtidos nos levantamentos de tripes, no experimento de contra 

< le quimico levado a efeito neste ano, com a variedade Monte 
Alegre, e no QUADRO Nº XLIII, os da produção. 

Apesar do coeficiente de va�iação alto, obtido na análise� 
vari�ncia dos da�os referentes ao levantamento de tripas ( QUA 
DR□ Nº XLIII-A ), observa-se que todos os tratamentos diferem 
da testemunha a 5% de signific;ncia, e não diferiram ontre si 

provavelmente devido ao alto c.u. mencionado. 

As análises de variâncio. da produção (QU{-1DRO NQ XLII-A) mo.§. 
traram que não houve diferenças entre os tratamentos e pola a 
nálise de correlação linear simples, na qual obtove-se um coe 
ficiente não significativo ao nfvel de 5% (r = - 0 1 1555), ob 

serva-se que na variedade Monte Alogro, apesar da alta incidê.Q.

eia do tripes, não ocorrew relação desta incidsncia com a pr� 
dução. Isto sugere que � variedade Monte Alegre tem um fator 
tolerante ao Thrips tabaci. 

Estudando os resultodos obtidos nestes anos de pesquisas,oQ 
serva-se que, do ponto de vista econômico, para um controle ra 
cional do tripes em cebola, deve ser levada em consideração a 
variedade plontada o a época do plantio. 

A FIGURA NQ X roprese�ta a flutuaç�o do tripes durante o de 
sonvolvimento da cultura1 e na FOTO NQ VII da página 133 obffi� 
va-se detalhes do campo experimental� 
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FOTO VII - Detalhes de umn parcela de vnriedade Monte Alegre, 

sem pulveriz2çÕes, do Campo de Controle Qufmicoin� 

talado em Campinas - 1971. 
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5. CONCLUSÕES

Os trabalhos, nas condiç�es em que foram realizados, permi 
tiram as seguintes conclusões: 

-. A variedade Roxa Barreiro é resistente ao Thrips tabaci Li.D, 
deman, 1888, 

� A incidência inicial do tripes ocorre desuniformemente e e� 
tá relacionada com o desenvolvimento da planta e com a ép� 
ca do plantio; 

,.. Para se obter diferenças significativas na incidencia de tri

pes, em ensaios com variedades de cebola, a par�ir 
meiro m�s ap�s o plantio, este dave ser efetuado no 
do inverno; 

do pri 
final 

� A infestação de tripes, em cultura de cebola 1 cresce gr� 
dualmsnteJ aumentando no final do desenvolvimento da planta 
e declina com o tombamento das plantas; 

- O controle do tripas, do ponto de vista econômico, deve ser
feito em função da variedade plantada;

.., Na variedade Baia Periforme do Rio Grande, existe uma corr_ê, 
lação entre a infestação de tripe..s e produção, enquanto que 
na Roxa Barreiro, além de ser menos infestada, os danos 0ca 

sionados pelo inseto não têm relação com a produção; 

- A variedade Monte Alegre provavelmente tem um fator tolera.D,
te ao tripas e que a leva a não sofrer queda na produção
mesmo quando altamente infestada;

- Devido a baixa incidência do tripas na Roxa Barreiro e, P..ê.
lo fato de sua produção não ser prejudicada, ::, uso de prod.!:!,
tos químicos para o controle torna-se anti-econômico.
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60 RESUMO 

Nesta trabalho posquisou-se a resistêncià do variedades de 
< • cebola ao Thrips tabaci Lindeman, 1888 e o controle ql!l.mico na 

quell<:1s que apresentavam maior e menor incidência de tripes., 

Para este fim utilizou-so as variedadas comerciais de cebo 
la, plantadas no Estado de são Paulo e algumas das que vêm 
sendo estudadas na Seç�o de Dlericultura do Instituto Agron� 

mico de Campinas e no Departamento de Genética da Escola Sup� 

rior de Agricultura 11 Luiz de Queiroz", em Piracicabaº 

No estudo de resi�t�ncia de cebola ao Thrips tabaci 1 foram 

testadas um total de dezenove variedades, destacando-se entre 

estas as variedades Baia Periformo Piracicaba e Rio Grande.Ro 
•. _,,.. 

xa Barreiro, Excel e Texas Early Grano-502, como as princi 

pais cultivadas no Estado de são Pauloº 

O método empregado constituiu-se na instalação do campos 
experimentais nos quais efetuou-se, durante o desenvolvimento 

das plantas, levantamento do nÚmoro de tripes, na forma 11 pr&­

adulta 11 , nos plantas das árec1s Úteis de cadc1 parceloº 

Nos ensaios de 1969, om s5o José do Rio Pardo e Campinas � 

assim como no de 1971 em Campinas 1 instalou-se os campos obo 

docendo ao delineomento estatístico de blocos ao acaso e o de 

quadrado latino 6 x 6 no campo experimental de 1970, em Cam 

pinasc 

Partindo-se dos dados obtidos no primeiro ano de experimen 

taçÕo
1 

iniciou-se em 1970 estudos do controle químico nos v� 

riodades que aprssentarom maior e menor infestaçÕo do tripes4 

Em 1970, em Campinos, utilizou-su duas Viariodados, Baia Pe 

rifarmo e Roxa Barreiro, quo foram os mais e manos infestados 

respectivamente e no segundo ano (1971) sómente a variodade 



Monte Alegre, a qual, nos ensaios de resistência dos anos an 
teriores, foi uma das mais infestadas. 

No ensaio de 1978 adotou-se como tratamentos tres interva 
los diferentes de aplicação de inseticida e no de 1971 um to 
tal de cinco intervalos. 

Utilizou-se nos dois anos, para o controle do inseto, o i� 
seticida Parathion metilico 60% na dosagem de 60cc/100 litros 

,

de agua. 

rea Nos ensaios de resistência e nos de controle quimico, 
lizados em 1970 e 1971, as plantas das áreas Úteis das pare� 

las foram colhidas, restiadas e pesadas para obtenção da pr� 
dução e posterior análise estatística. 

Resumindo assim os trabalhos, nas condições em que os mes 

mos foram realizados, permitiram as seguintes conclusões: 

- A variedade Roxa Barreiro é resist�nte ao Thrips tabaci Lin
deman, 1888;

- A incidência inicial do tripes ocorre desuniformemente e es
ta, d t ' relaciona a com o desenvolvimento da plan a e com a epcca
do plantio;

- Para se obter diferenças significativas na incidência de trl
pes, em ensaios com variedades de cebola, a partir do pri

. "' , 

meiro mes apos o plantio, este deve ser efetuado no final
do inverno;

- A infestação de tripes, em cultura de cebola, cresce gr�
dualmente, aumentando no final do desenvolvimento da planta
e declina com o tombamento das plantas,

- O controle do tripas, do ponto de vista econ6mico, deve ser
feito em função da variedade plantada;
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Na vàriodado Baia Periforme do Rio Grande, existe uma c□rr.§. 
lação entre a infestação do tripes e produção, enquanto que 
na Roxa Barreiro, além de ser menos infestada, os danos oca 
sionados pelo inseto não têm relação com a produção; 

- A variodade Monte Alegro provavelmente tem um fator toleran
te ao tripes, o que a leva a não sofrer queda na produção ,
mesmo quando altamente infestada;

- Devido a baixa incidência do tripas na Roxa Barreiro e, p�
lo fato de sua produção não ser prejudicada, o uso de prody
tos quimicos para o controle torna-se anti-econômico,..



7. SUMMARY

The primary objective of this work was to carry out re 

search concerning resistance of onions to the onion thrips, 

Thri_2s tabaci Lindeman, 1888 and study chemical control on 

those varieties-which demonstrated maximum and minimum 

dence of thrips. , 

inci 

The commercial varieties of onions raised in the state of 

são Paulo and some the varieties which were under study in 

the 11 Soção de 0lericultura 11 of the "Instituto Agronômico de 

Campinas" and in the "Departamento de Genética" of the II Esco 

la Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11 " were utilized. 

ln these studies 19 varieties were tested. Among these the 

best varieties were 1 1Baia Periforme 11 from Piracicaba and "Rio 

Grande" 
1 11Roxa Barreiro 11 , 11 Excel II and Texas Early Grano 502 , 

which are,the principal varieties cultivated in the state of 

são Paulo. 

The method used was to survey the number of immature thrips 

in the plants utilized in each plot. 

In 1969 at são José do Rio Pardo and Campinas as well as 

in 1971 in Campinas experiments were set up in the randomized 

block system. In 1970 the plots were set up using the latin 

square system in Campinas. 

After the results of the first year of experimentation in 

secticidal control was initiatsd on varieties with maximum and 

rninimum infestotions of thrips. 

ln Campinas in 1970 two varieties were utilized; "Baia Pe 

riforme" and "Roxa Barreirou . These varietios were the most 

and least infestod, respectively. In 1971 only nMonte Alegre" 

variety was utilizod. lt was one of the most infested va 



rieties in the previous years. 

In the tests of 1970 three different intervals of insec 

ticide application were adopted ,. In 1971 a total of five dif 

ferent intervals were utilizedo 

The insecticide utilized both in 1970 and in 1971 was 

metRyl parathion 60% at a dosage of 60cc/100 liters of wa 

ter. 

In the resistance and insecticide tests in 1970 and 1971 

the onions in the plots were harvested, tied and weighed to 

obtain the,production figures which were later analyzed sta 

tistically. 

Summarizing the results of these experimonts, under the 

conditions under which they conducted� the fo'llowing conclu 

sions were made: 

- The variety "Roxa Barreiro" is :resistant to the

thrips, Thrips tabaci Lindeman, 1888; 

onion 

- The initial incidence of the thrips not uniform and it

is related to the development of the plant and the time of 

planting; 

- To obtain significant differences in �he i ncidence of 

thrips in tests with different varieties of onions (to begin 

one month after planting) these tests should be conducted at 

the end of the winter; 

- Thrips infest�tions in onions increases gradually until

the plant is in its final developmental stages at tuhich time 

the infestations reach an-apex o Infestations decline 

the lodging of the plantsi 

with 

- From an economic point of view the control of the onion

thrips should be based on the variety to be planted; 
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- In the variety "Baia Periforme 11 from Rio Grande there 

exists a correlation between the thrips infestation and pr� 

duction. However
1 

in the variety "Roxa Barreiro" which is 

somewhat less infested, there is no correlation between in 

sect damage and production; 

11 Monte Alegre" probably has a thrips tolerance factor 

which allows it to produce the sarne quantity of onions even 

though it is highly infested; 

- Due to the low incidence of thrips in ''Roxa Barreiro"
1 

and to tho fact thst im production is not redwced by the 

thrips it is considered uneconomical to use chemical control 

with this species o
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